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Bom dia a todos, eu quero dizer que eu sou assídua freqüentadora do CONAMA, e tenho representado o CONAMA desde na área governamental e como não governamental quando a... representava a região Centro-Oeste, é a primeira vez que estou representando a Confederação Nacional do Comércio, com muita honra, porque eu sou consultora do ... para a área ambiental, na parte de educação ambiental, sou para lá de novata, a minha especialidade, como a maioria dos amigos aqui sabem muito bem, é conservação  da biodiversidade, mas como a Confederação Nacional do Comércio tem atividades extremamente importantes e  amplas na área de educação ambiental, eu vou dar uma pincelada nisso e  vou me deter num exemplo que  eu acho que é inédito, é acho que é o melhor do Brasil na área. Bom a Confederação Nacional do Comércio tem o SENAC e o SESC , que  fazem educação ambiental, o SENAC  foi criado em 1946 e é uma instituição profissionalizante, vou me deter mais nesse projeto do SESC pelo seu “ineditismo”. Nesses anos todos o SENAC  já atendeu 38 milhões de pessoas em diversos cursos profissionalizantes, mas em 1990 o SENAC  colocou educação ambiental como os seus programas dos cursos profissionalizantes, como eu já disse o SENAC é um mundo,  em cada estado o SENAC  faz uma coisa mas, eu diria que talvez o mais relevante que o SENAC  faz em termos de educação ambiental, são os seus cursos de técnicos ambientais, que  são cursos de 870 horas, cursos profissionalizantes mesmo, na área de técnico ambiental eu diria que  talvez seja mais expressiva, o SENAC  tem de tudo, tem graduação, pós graduação na área ambiental, também além disso tem alguns cursos rápidos, como projetos ambientais, gestão ambiental , ecoturismo, cursos de confecção de trilhas interpretativas em áreas naturais protegidas, tudo isso eu trouxe eu vou deixar com você  Laura, mas o que  eu queria dizer é que  qualquer um dos senhores que  querem acessar esses cursos, saber mais, eu não posso dizer desses cursos, é só entrar no site do SENAC que  terão melhores informações, a grande novidade portanto é que desde a década de 90 o SENAC  faz cursos profissionalizantes na área de educação ambiental e ecoturismo, o último que  eu tenho, eu trouxe aqui, é esse de trilha interpretativa, profundamente interessante porque  até nisso o SENAC  tem cursos muito bons, mais eu quero dizer mais do SESC  porque é um projeto único no Brasil e  extremamente importante na área de educação ambiental, como os senhores vão ver, o SESC tem um reserva particular, do patrimônio natural no pantanal mato-grossense de sento e  seis mil hectares. É a maior RPPN do Brasil é a maior reserva particular do patrimônio natural, que  é a unidade conservação  privada do Brasil. Bom porque que eu disse que é único? Porque toda a educação ambiental que Sesc faz lá no pantanal, eu vou dizer o que é, atinge um público que  outras instituições não atendem, não conseguem atingir o que  nós atingimos? O Sesc atinge os comerciários, então são pessoas de baixo nível aquisitivo em geral, de baixíssimo nível aquisitivo, e  que  a priori não iriam lá num nos hotel magnífico do SESC, no pantanal, ou não iriam lá para se educar, esse povo em geral vai para  se divertir, mas o projeto de educação é tão amplo, é tão bem feito que a pessoa sai de lá sabendo o que é esse grande bioma o pantanal mato-grossense, e  é uma coisa impressionante 70% do público que a gente recebe lá é de comerciários, porque o hotel, toda infra-estrutura não atende tão somente os comerciários, e pequenos comerciantes, atendem até o turismo receptivo, mas a grande maioria dos hóspedes lá, dos visitantes da RPPN, é desse pessoal dos comerciários de baixa renda porque todos sabem é subsidiado, então é um público que normalmente não teriam nenhum contato com a educação ambiental, e  vai lá e  nós estamos com 90% de ocupação, 90% desde quando estamos funcionando já passaram por lá 30 mil pessoas, este ano  nós estamos esperando mais 30 mil e  começamos a funcionar com dezesseis apartamentos, e vamos chegar agora em construção já tem quase setenta,  mas vamos ter cento e  oito apartamentos, então nós estamos ampliando para receber mais gente, o que nós temos lá no Sesc, nessa reserva, nessa RPPN de educação ambiental?  Primeiro eu quero dizer a maior parte da infra-estrutura a infra-estrutura hoteleira está fora da RPPN, está a outra margem do rio Cuiabá, a RPPN é manejada como um parque nacional, então nós fazemos eminentemente a educação ambiental fora da reserva, a grande maioria dos cursos,  e  tudo mais que  eu vou mostrar para  os senhores, mas também dentro, mas não inchamos a reserva, não massificamos a reserva, nós temos condições porque temos quatro  mil hectares fora na área reservada para  atender esse povo. O Sesc tem lá um enorme centro de interpretação ambiental, esse centro de interpretação ambiental é multimídia, foi feito, não vou falar da empresa que  eu não vou fazer propaganda, mas foi conduzido pelo Aroldo Paulo Júnior, é um dos maiores fotógrafos de natureza do país, e  é um centro de interpretação ambiental mais bem equipado, mais bonito , mais eficiente que  eu especialista no assunto, conheço em toda a América Latina. Então a pessoa para  o visitante, o hóspede, o comerciário em geral, a maioria como eu já disse, eu vou enfatizar muito isso, chega no... já tem um “banho” do que é o pantanal, uma coisa assim maravilhosa, interpretação ambiental espetacular, com auditório, filmes, vídeos, fitas etc palestras, tudo que  um centro de interpretação ambiental deveria ter, eu diria que o segundo melhor está no parque nacional, no Piauí e  o outro que  pode se comparar, é a estação natureza da fundação “boticário”, mas sem sombras de dúvida o do SESC  é o melhor centro de interpretação ambientação que  eu conheço,  em toda a América Latina. Bom, o centro é enorme, a visitação é guiada com guias obviamente preparados dentro do centro de interpretação ambientação, mas compõe um centro, fora do centro, junto com construções fora, compõe essa visita um formigueiro vivo, então se explica toda, se faz toda a educação de um formigueiro, como é que  ele é construído, como funciona, e  tudo mais, o  que  também tem um certo ineditismo no Brasil, um grande boboletário, que  a pessoa entra numa redoma gigantesca, e  pode até brincar com as borboletas e senti-las, porque elas ousam na gente, quando se entra, então esse complexo do CIA com, nós chamamos “conhecetário”, com formigueiros e  com as borboletas chama muita atenção dos visitantes também. Aproveitando que  eu estou falando das borboletas, não eu vou falar tudo primeiro depois eu volto nisso, na educação ambiental e  tem várias trilhas interpretativas dentro e  fora da RTPN, meu marido e eu mesma fizemos essas marcações, trilhas interpretativas, mas quem as interpretou na verdade, interpretou todos os fenômenos naturais ali, foi um grande especialista, doutor Jesus Delgado, então hoje a nossa grande dificuldade é como levar, a procura é tão grande para as trilhas, é como levar todos os visitantes às trilhas, obviamente há uma limitação e nós temos que  cumpri-la, mas está chamando tanta atenção de comerciários, não é só de cientistas, de quem ama a natureza, está chamando tanta a atenção que  a gente não sabe mais que  fazer, e  uma dessas trilhas são de seis quilômetros e  meio, a saída é às cinco horas da manhã, nós queríamos o máximo de quinze pessoas, não conseguimos nunca fazer com menos de vinte e  seis, porque fica uma briga tão grande que  a gente até está aceitando isso, chega a um “ninhal” a um viveiro de aves, e  no observatório desse “ninhal” se faz toda a interpretação ambiental de um “ninhal” e da trilha, então as trilhas são todas interpretadas, é  uma das trilhas, e  o que  é mais interessante ainda que  essa trilha que  sai ás cinco horas da manhã, nós temos em geral terceira idade, e  o pessoal vai e  consegue fazer o seis quilômetros e  meio e voltar encantado e tudo o mais, raramente ver outros animais que não aves porque  não conseguimos manter quinze pessoas no silêncio, os velhinhos ficam tão excitados como eu, pois é os idosos eu também sou, ficamos tão excitados que  a gente perde até a oportunidade de ver rastros de onças, ver tamanduá mirim, macacos se vê demais, no Pantanal a fauna é tão farta que  obviamente sempre se vê pelo menos jacaré, capivaras, essas coisas, mas como eu já disse, nós temos muitas trilhas interpretativas, temos trilhas interpretativas também nos “corismos”, no Pantanal e  tudo isso aberto à visitação, tudo isso para fazer educação ambiental. No final eu vou falar dos livros, que vou recomendar que leiam o livro que  ainda está no prelo, vamos falar um pouco de pesquisa também, mas antes de entrar em pesquisas e  nas publicações, quando eu falei de borboletário me chamou a atenção uma coisa de educação que  nós fazemos, que  eu gostaria de dizer aos senhores também, para  ter borboleta, uma borboleta vive, quem é especialista sabe que  ela vive uma semana, quinze dias no máximo na sua fase adulta, então nós precisamos para ter as borboletas, um boboletário, nós precisamos criar borboletas, não é? Então é feito junto com o  centro nosso do SESC em Poconé, que  é a cidade esse mais próxima da reserva, nós fazemos, estamos ensinando quem quiser participar da comunidade, estamos ensinando quem quiser participar a criar borboletas e  nós compramos, então é uma atividade de educação ambiental que está trazendo um benefício adicional de recursos para a cidade de Poconé, então nós precisamos das borboletas, os nossos visitantes não podem entrar no boboletário e  saírem frustrados porque nós não temos borboletas, então a gente está comprando os casulos está ensinado, treinando com especialistas, o pessoal que  queira fazer isso, é uma cooperativa de Poconé para criar essas borboletas, e  gente poder mostrar essas borboletas para os visitantes, é uma das atividades, eu não posso dizer todas, porque não posso dizer todas, estou dizendo as que eu acho mais únicas, pioneiras interessantes, outra coisa nós temos lá talvez uma das maiores, se não a maior, uma das maiores populações de araras azuis no Pantanal que  é uma espécie ameaçada de extinção, dentro da reserva, como a SESC  comprou esses cento e seis mil hectares de fazendeiros, era uma fazenda de gado, obviamente nós tiramos a gado, nós temos dificuldades às vezes para alguns animais que estão sendo cientificamente monitorados e estudados como é a caso da arara azul, o estudo é feito pelo doutor Paulo que  é um dos maiores ornitólogos deste país, então o doutor Paulo disse que a gente tinha que plantar mais bocaiúva, porque as araras estavam sem alimentos suficientes, a gente está com duzentos e  setenta  araras azuis dentro da reserva e o alimento que a reserva tem não é suficiente. Bom o que nós fizemos?  Tem um pequeno vilarejo contíguo à reserva que  se chama São Pedro de Joselândia, é um vilarejo típico do pantanal de gente que  não tem terra, que foi marginalizada pelos grandes latifúndios ou até mesmo pelos novos fazendeiros que  estão comprando, dividindo os latifúndios pantaneiros, é um pessoal totalmente marginalizado e  com grande grau de analfabetismo, mas o que  se faz ao redor da reserva é extremamente importante para nós, então nós empregamos, os nossos guardas são todos da região, a maioria de São Pedro de Joselândia, mas voltando às araras azuis, a gente precisava plantar bocaiúva, e  fazer muda de bocaiúva é uma coisa muito difícil, então nós entramos em contato com a comunidade de São Pedro de  Joselândia e  estamos os ensinando a plantar bocaiúva com a promessa de que  nós compraremos 50% da  produtividade de mudas, porque eles também usam muito a bocaiúva nas suas casas etc. Bom, o ano passado foi primeiro ano  que  nós compramos, porque a gente plantou as bocaiúvas, as araras precisam das bocaiúvas para viver, nós compramos as mudas de São Pedro de Joselândia; mas os tatus comeram tudo acabaram, então foi tão interessante sobre o aspecto com educação ambiental, o pessoal sentir que não é plantar e por lá que o ambiente tem tanta coisa, então agora nós estamos com uma nova tecnologia para  ter as mudas de Bocaiúva, mas nós já temos esse contrato com eles que 50% da produção o SESC compra, então isso tudo também passa evidentemente  para a educação, os guardas obviamente têm cursos profissionalizantes também, os guardas da PPPN do SESC do pantanal, mas eu volto a dizer que  eu acho extremamente importante é isso, o comerciário pobre que  vai lá, paga pouco para  ficar no hotel cinco estrelas, o cozinheiro que acho um dos melhores do Brasil paga quarenta reais por dia com três refeições e tudo o mais, vai lá para que? Para pescar, dentro da reserva é proibida a pesca, mas no rio Cuiabá é permitido, vai lá para  pescar, fazer farra com amigos nos finais de semana... e  de repente passa por tudo isso e se entusiasma, e  compra os livros que nós temos, e  compra os vídeos, e  compra tudo e  voltam, isso é Sesc pantanal, nós tivemos comerciários lá de 23 estados do Brasil, é impressionante, nós já tivemos 23 estados impressionante, dentro da reserva nós temos hoje trabalhando 32 PHD’s porque nós não podemos fazer educação ambiental sem conhecer a reserva, nós não queremos ser superficiais e ingênuos, nós queremos educar os nossos guardas,  os visitantes que chegam lá, o entorno da reserva, também temos um limite da como a reserva indígena, nós queremos ensinar os nossos vizinhos a não colocarem fogo etc. mas nós temos de dar dados científicos, porque nós estamos manejando assim essa reserva? Então nós temos essa grande alegria de ter grandes especialistas do Brasil de várias universidades nos dando “imput’s” para a gente, com a pesquisa para a gente fazer publicações, livros e  melhorar a interpretação ambiental e  melhorar a nossa educação ambiental, então nós pesquisamos desde pequenos mamíferos até ariranhas, araras, os insetos, estamos desenvolvendo mais de quarenta pesquisas para  manejar, para conhecer, para melhor educar o público freqüentador da reserva, como isso tudo parece um trabalho de muitos anos, é um trabalho de cinco anos, quer dizer cinco anos quando a área foi comprada, até ela ser, fizemos toda infra-estrutura, nós temos postos de fiscalização, nós temos áreas para  receber os pesquisadores, vários nos próprios postos, temos torres de incêndio, temos aceiro em torno da reserva, temos barcos, temos até um avião, todo mundo que é pantaneiro como eu, sou pantaneira, então lá no Pantanal sabe que  ninguém trabalha no Pantanal sem o avião,e  o próprio presidente da confederação nacional do comércio deu um avião de presente para  nós, e  nós trabalhamos lá até com avião, mas fazemos essas pesquisas desde insetos até com onça com rádio-telemetria estamos colocando agora nos jaguares, pumas, nas araras obviamente estamos “chipando” todas, estamos fazendo um grande trabalho com as araras, e  outras espécies ameaçadas de extinção, a pesquisa é muito ampla eu não posso dizer tudo se os senhores quiserem perguntar, eu posso responder, estamos fazendo peixes, dizemos um pouco de peixes anuais, porque todos nós falamos, o pantanal é um bioma que é eminentemente cerrado, com influência amazônica, um poço de charco e Mata Atlântica, não tem endemismos, quantas vezes na vida eu li livros do pantanal, não tem endemismos, bom o professor Wilson que  é especialista em peixes anuais foi lá e  achou endemismos, agora acharam roedor endêmico, quer dizer a gente precisa conhecer para educar bem, agora nos livros a gente põe endemismos, numa das nossas publicações. Bom vai sair um livro agora sobre o SESC  pantanal, sobre tudo o que  nós fazemos lá, ele sai publicado no final desse ano,  o autor é o doutor Marc Dorodiani é o autor  desse livro, o livro sai publicado no final deste ano,  eu estou rindo porque é o meu marido, mas fora isso, está saindo no final desse ano  também, e é extremamente importante para  a educação ambiental o guia de aves da reserva, cujo autor e o doutor Paulo, então sai publicado agora no final desse ano,  e  o livro sobre tudo o que  fazemos na reserva sobre o Pantanal e tudo também sai nesse final desse ano, e nós já temos uma série de publicações, algumas como fizemos alguns anos, são um pouco empíricas, eu nem gosto, eu poderia trazer para os senhores uma revista  lindíssima do SESC da reserva, eu não quis trazê-la porque ela contém erros, e  nós estamos reeditando, a gente vai fazendo pesquisa, vai conhecendo, vai melhorando, mas esse era o maior exemplo que eu queria dar da CNC em termo de educação ambiental, obviamente nós temos outros projetos, o SESC ajuda o projeto “peixe-boi” no Nordeste de educação ambiental, nós temos cartilha, temos muita coisa, mas eu quis pontuar esse projeto porque realmente eu acho único, extremamente importante para o nível que  atende, e  seguramente cada vez mais vai atender também o turismo receptivo, embora a gente vai ter sempre cotas para turismo receptivo, o nosso foco principal é o foco do SESC  é atender primeiramente os comerciários. Eu não sei se esqueci alguma coisa importante, mas eu estou aqui para  responder qualquer pergunta dos senhores, muito obrigado.

Nilda Abdo Gorayb - TURISTREM
Foi muito importante você falar sobre essas experiências do SESC, agora a coisa mais gostosa é você falar do SESC,  o SESC  na minha visão é  o motivador, é quem impulsiona e  vou dizer para vocês, que  ele é o primeiro a estar inscrito no “boriot” internacional do turismo social, aliás ele é o único que  representa o  Brasil nesse “boriot”, se não falei certo o francês é porque eu sempre falo  o meu idioma, mas é eu vou dizer uma coisa para você,  com muita sinceridade, isso é algo a gente vê a Votorantin fazer também, ali a cerca de campos do Jordão, nós temos visto algumas experiências fantásticas, agora seria importante com todo esse conhecimento que  tem o SESC, ele abrir um pouco essas publicações, eu não sei se eu penso muito, você fala em comerciário eu penso mais naquele pessoal que  está mais abaixo do comerciário,  que às vezes não tem nem condições de se locomover e falar em educação ambientação para eles,  se o SESC  pudesse com todo esse conhecimento que  ele tem fazer uma cartilha, eu sei que  vocês são capazes disto, que possa num desenho sempre voltado ao comerciário, pensando nele porque aí atinge essa população que  eu ando um pouco preocupada, possa massificar essa formação sobre a educação ambiental, com todo esse “staf” que  tem o SESC, eu sou fã de vocês, valorizo o trabalho que vocês desenvolvem, é um pedido, porque eu não sei se virei mais em outras Câmaras, mas se eu não aparecer cada um vai rezar um “pai nosso”...mas é um pedido que  eu faria, outra coisa Maria Tereza, e  é muito importante; eu ontem indo até a Embratur, eu fico um pouco assustada quando a gente fala em ecoturismo, o SESC  tem trabalhado muito nisso, na formação de monitores ambientais, existe uma legislação, e  quando fala para turismo se vocês trabalham com PHD’s lá, eu me candidato lá não como PHD, como uma simples estudiosa na área do turismo voluntariamente ainda, acontece que nós estamos um pouco espantados quando o Governo atual já lança e  hoje viajou a Vera, lança no exterior, olha só o que  eu estou dizendo a responsabilidade dessa Câmara, quando já lança no exterior a divulgação do Brasil turístico, divulgação do Brasil turístico, então a Vera foi para Londres e tal... onde é o foco maior da divulgação no exterior do nosso turismo, o ecoturismo, ou seja , o turismo ambiental, e  a preocupação que  hoje nós temos, que  eu gostaria de pedir e aproveitar que  eu estou aqui falando e registrando, é que  se fizesse que a Câmara pudesse propiciar uma discussão ou alguma coisa sobre essa questão do turismo ecológico ou ecoturismo, que  ele traz o seu desdobramento no turismo de aventura e  por aí, então o pedido que eu faço, conhecedora que sou, do valor técnico e social do SESC, e  se pudesse a gente tem aí , dizer que  nós estamos lançando, viu Maria Tereza o sucesso que fizera? Estamos lançando locomotivas ambientalistas, só existem três no mundo, e coincidentemente as três estão conosco, estamos modificando nas “Maria’s fumaça”, em vez de colocar lenha para que solte aquela fumacinha, nós estamos adaptando um motor diesel, e  tem um SESC de Minas com o Rio que  já fez um trajeto com a locomotiva, e  ali eles fazem toda história ecológica, seria importante trazer essas experiências e aqui a gente se despedindo, agradeço e peço desculpas pelas brincadeiras, mas para chegar no sessenta e nove anos como profissional nesse país só brincando, porque a valorização não chega tão fácil não.

Maria Tereza Pádua - CNC
Obrigada Nilda, o que  eu tenho para  te falar é isso, que o Sesc pantanal foi um dos exemplos que eu dei porque é o mais significativo, não tenho nenhuma dúvida, dentre todos do SESC na área da educação ambiental, mas eu mencionei e  vou tornar mencionar que nós temos uma série de fitas, DVD’s, muitas são vendidas ali mesmo, outras são doadas, nós fizemos uma fita sobre as araras que tem em DVD também, seis minutos que nós estamos doando, agora se 30 milhões de brasileiros pedirem nós não vamos ter como atender mesmo, mas todas as publicações estão disponíveis, a gente tem mandado todas as publicações para  todas as bibliotecas que  mexem com a área ambiental no Brasil, doações mesmo, agora uns os que são de aves, obviamente vão ser vendidos, vão ser doados para  algumas  bibliotecas também, mas vai ser vendido esse livro sobre a reserva também, vão estar nas principais bibliotecas do Brasil, agora você também está confundindo um pouquinho, o SESC  com o  SENAC, o SENAC que tem esses cursos de ecoturismo profissionalizante é o SENAC, não é o SESC, e o SENAC em cada estado é um mundo, por exemplo no Estado de São Paulo, eu sou paulista também, você vê o que o SENAC faz, em outros estados se faz um pouco menos na área de educação ambiental, um pouco mais em artes plásticas etc, então cada estado tem a sua peculiaridade, agora o que é extremamente interessante, eu acho que uma Confederação Nacional do Comércio, tanto é que  quando pediram para eu representar a CNC nas Câmaras Técnicas do CONAMA, eu falei olha eu vou sem nenhum medo, porque primeiro eu estou acostumada lá dentro, eu falo  o que  eu quero e ninguém me contesta, em segundo lugar que o comércio em geral não afronta nada em relação à área ambiental, não provoca poluição, não provoca isso, não provoca aquilo, mas é extremamente instigante e interessante como que uma Confederação Nacional do Comércio cria uma reserva de cento e seis mil hectares no Pantanal mato-grossense, isso é uma coisa maravilhosa que deveria ser repetida, além do mais já  foi reconhecida como sítio da “ramsar”,  que  está na reserva da biosfera do pantanal, e  lá eu não posso falar tudo o que fazemos lá, mas nós atendemos várias escolas, várias ONG’s, nós fazemos o que pudermos dentro do nosso organograma, da nossa agenda, porque tem limites de espaço, e de tempo, de gente, de recursos humanos para  atender tudo na área de treinamento, de educação nós fazemos, não só do SESC de parceiros de companheiros, essa reserva, ela é, ela tem um conselho que é composto de representantes da região, é um conselho consultivo, ele não é deliberativo, mas esse conselho funciona desde quando a RPPN  foi criada, então todos os atores ali da região estão envolvidos também, quer dizer, nós estamos fazendo, eu penso do que eu conheço do Brasil, eu acho que é muito, mas sempre num país desse tamanho tem muito mais a ser feito, eu adoraria por exemplo que o SESC repetisse esse exemplo dessa RPPN em pelo menos em cada grande bioma do Brasil.

Herbert Schubart - ANA / STC
Antes de mais nada, eu quero me congratular com você pela apresentação e com o SESC,  por esse exemplos aí muito bonito, significativo de educação ambiental e  conservação  da natureza, por uma confederação do comércio. Eu queria, saindo um pouco dessa sua área, talvez dessa sua área da biodiversidade, indagar ou propor ao mesmo tempo, em termos de recursos hídricos eu acho que uma RPPN como essa no Pantanal deve ter também uma vertente bastante interessante a explorar, em termos de transmitir informações sobre recursos hídricos esse é um ponto. A água como componente ambiental e  também como recurso, e  agora para  uma linha mais específica, e  aí eu acho que realmente sai da sua área, eu acho que eu não sei o que está sendo feito mas, o hotel que  fica  fora da reserva, mas fica  dentro do pantanal, então certamente eu imagino que  eles devem ter feito uma série de adequações, tratamentos, reciclagem de água, e isso tem valor inclusive educativo, em termos de educação ambiental enorme, eu não sei se isso está estão sendo mostrado e  transmitido para  os que  lá se hospedam, e  se não está sendo acho que deveria está sendo explorada também essa vertente de como conservar recursos, de como minimizar impactos ambientais, digamos da própria existência humana daquela atividade dentro de um ecossistema como o Pantanal, e  por extensão, aí já é uma terceira proposta, é o sistema SENAC, SESC enfim, a  Confederação Nacional do Comércio tem um público alvo, digamos dos maiores talvez do nosso país,  o setor comercial é imenso, e  também eu acho que aí há um espaço inclusive para  essa Câmara Técnica de desenvolver políticas e  propostas no sentido de educação ambiental, no nível das atividades comerciais, hoteleiras, enfim, restaurantes eu sempre penso em recursos hídricos, mais isso vale para  outros recursos e  outros impactos, é uma preocupação que  a gente tem na agência nacional de água  de procurar desenvolver políticas nesse sentido de abranger esses grandes setores com técnicas e processos para  racionalizar o uso da água, fazer reuso de água, reciclagem de água etc, mas isso vale para  outros recursos, eu acho que há um espaço muito grande, eu sei que a sua área não é, você é reconhecida internacionalmente pelo seu belíssimo trabalho, na área de conservação  natureza, eu acho que é fundamental, você me conhece eu sou biólogo também, eu acho que conhecer a natureza é um passo fundamental, inicial, primordial, para a gente entender todo o resto, então são essas as minhas considerações.

Maria Tereza Pádua - CNC
Muito obrigada, é muito difícil a gente falar sobre o SESC  e o SENAC  porque tem tanta coisa que em trinta quarenta minutos é impossível, mas obviamente nós não estamos descuidando dos recursos hídricos lá no SESC pantanal, porque nós estamos recebendo toda a influência da hidroelétrica do “manso”, que  eu até fiz um quadro dos benefícios e  do malefícios, no ano passado lança para nós o manejo da hidrelétrica do “manso” foi uma tragédia absurda, no ano passado nos não tivemos nem um “ninhal”, nenhum “ninhal” se estabeleceu lá, todas as praias, as gaivotas, a reprodução toda foi prejudicada porque liberaram a água justamente quando as praias estavam com os ovos das.. foi uma coisa terrível, e  esse ano  pelo contrário, o “manso” nos ajudou muito, estabilizou um pouco mais a água e  soltou um pouco mais e  nos estávamos com reflexo da enorme seca do ano passado que  tinha prejudicado muito, então nesse ano a gente diz: “bendito manso”, mas evidentemente  tem influências que  eu vou até explicar uma do “aguapé”, só um exemplo, mas é claro que a gente sabia disso, então quem fez o estudo dessas influências do que fazer, todas as medições, foi o professor Jorge Cravo, nós temos um enorme trabalho, você conhece muito bem o Jorge, então ele fez o trabalho, nós estamos de certa forma monitorando, mas eu diria a qualidade da água se faz coletas periódicas, esse não é o problema, nós também temos estação de metereologia,  estamos fazendo ali dados climáticos que  não havia na reserva e  nem na região, nós estamos monitorando, mas eu acho que ainda falta um pesquisador na área lá, eu tenho tentado, é que a gente gasta muito por ano  em pesquisas, mas eu acho que você tem razão, não obstante o doutor Jorge Cravo ter feito todo o trabalho, a gente está fazendo o monitoramento, a gente tem vários técnicos da reserva, mas ainda merece uma olhada melhor em relação aos recursos hídricos, mas como você sabe, o pantanal é um receptor de tudo, então. Então a gente só recebe basicamente só recebe, a influência vem do planalto mesmo, da agricultura e  daquelas falésias que desmancham e  despejam todo aquele solo no Pantanal, por isso estamos com tanto assoreamento, mas em relação ao “manso” a gente está fazendo um grande trabalho em relação a peixes, a professora “Imigo” que  está fazendo, então a gente está de certa forma cuidando disso; com relação ao hotel o SESC  e o SENAC  são escolas, então evidentemente  nós temos todos...  tem tudo licenciado, o lixo é obviamente reciclado, há um cuidado extremo com a economia, por exemplo no hotel do SESC você tem lá sei cesto para colocar a toalha quando achar que está suja, ninguém vai lá trocar toalha todo dia, então há um cuidado total e  absoluto em relação a fazer o melhor para o meio ambiente, mas na atividade hoteleira também o SENAC é um centro de “excelência” nisso, e  o SESC  é irmão do SENAC, há todos esses cuidados, eu concordo com você  que  quando nós estamos falando da RPPN nós não colocamos o que  fazemos na área de  cuidados ambientais do funcionamento do hotel, e  talvez devêssemos colocar mais, você tem razão deveria passar isso também, um pouco mais, obrigada. Mas no centro de “poconé” nós temos três mil e  oitocentos metros quadrados que é do SESC, que  a gente faz muito atendimento, aqueles atendimento tradicionais do SESC, lá a gente repassa bastante sobre o hotel, às vezes é um pouco fazer uma interpretação de um ecossistema, como você sabe, outras diferentes paisagens, nós temos cinco ambientes distintos juntos nessa reserva, junto com o que você está fazendo com o  lixo, com o tratamento de água do hotel, às vezes se confunde um pouco, no “CIA” nós não temos nada do hotel, o entro de interpretação ambiental não tem nada, mas se você entra no hotel qualquer pessoa te explica o que está sendo feito, quem quer fazer, agora no centro de “Poconé” sim, isso é bem detalhado. 

Paulo Robson de Souza - ECOA - ONG’s Centro-Oeste
Eu fiquei Maria Tereza, muito encantado com o que você apresentou, eu conheço bastante o pantanal, estou trabalhando lá há dezessete anos, e a grande crítica que  eu faço ecoturismo no pantanal, é que é um falso ecoturismo, muitos dos empreendimentos que  ocorrem no Pantanal desconsiderando a natureza do ecoturismo, o ecoturismo por definição ele tem que ajudar as comunidades locais, mas ele tem que estar inserido nas comunidades locais, trazer melhorias para  ela, e  você citou pelo menos dois núcleos habitacionais que  estão diretamente recebendo boas influências e  um bom retorno do trabalho de vocês. Eu achei isso ótimo porque isso é um verdadeiro ecoturismo, infelizmente alguns empreendimentos do pantanal são verdadeiras ilhas, onde o turista estrangeiro chega de avião e  isso não tem qualquer benefício para  as populações locais que  são ou desconsideradas, ou até marginalizadas, isso tem a ver com a educação ambiental completamente, não se pode fazer educação ambiental se não se considerar esses agrupamentos humanos, se não se considerar a cultura local como parte integrante do ambiente, então vocês acertam nas duas frentes, eu queria enaltecer também outra coisa interessantíssima, eu até anotei a sua frase, “educação ambiental sem ser superficial e ingênua”, e  isso também está totalmente de acordo com os princípios de educação ambiental, chega daquela educação ambiental que não está calcada no conhecimento científico, ou no conhecimento popular, o fato de vocês terem publicações, pesquisadores dando suporte para educação ambiental, isso é fundamental, inclusive senhora presidente eu queria resgatar uma proposta que  eu fiz na primeira e  última reunião, eu acho que só tem três pessoas aqui presentes e  foi muito bem discutida, eu coloquei a necessidade dessa Câmara Técnica, ou na forma de interferir diretamente no CONAMA para  fazer determinações ou sugestões para que a gente efetivamente, coloque as universidades para  tirar as suas pesquisas da gaveta, publicar esse material em benefício da educação ambiental, quando eu disse publicações naquela reunião, eu não me referia à publicação acadêmica chata e  ilegível, eu me referia a qualquer forma de publicação que  possa resgatar o conhecimento popular e o conhecimento científico, e  colocá-los à disposição da comunidades,  ficou meio estranho porque embora todos os presentes tenham concordado com a minha argumentação e  com a minha proposta, ao mesmo tempo não se votou, e eu queria recuperar essa memória porque acho que é uma proposta interessante, se me permitam defendê-la, não está na pauta, importante porque por exemplo, o Ministério da Educação hoje,  se não me falha a memória, ele detém 60% do mercado editorial brasileiro na forma do programa nacional do livro didático, ele estimula, ele praticamente banca 60% do mercado editorial, e a proposta naquela época que eu fiz, era que o Ministério da Educação chamasse para si a responsabilidade de criar demanda e  não apenas pagar o que as editora publicam, por exemplo todos esses pesquisadores que  estão no Pantanal certamente que se esses trabalhos forem publicados a nível nacional, evidentemente todo mundo sai ganhando, aliás a fita de seis minutos da arara azul, se ela for veiculada pela TV escola, que  manda uma programação com uma certa antecedência, todas as escolas poderão gravá-la não é? 

Maria Tereza Pádua - CNC
Muito obrigada, o SENAC  está cuidando disso também, evidentemente  nós temos programas em TV educativa lá no local, mas eu queria voltar, desculpa Paulo, ao Sul porque eu esqueci de falar do “aguapé” que foi uma coisa interessantíssima esse ano, relacionado aos recursos hídricos, então no ano passado nós tivemos aquela seca gigantesca, horrível provocada pelo “manso”, que depois soltaram a água toda e mataram muitos bichos, aves ovos e tal, mas o que aconteceu esse ano, que o “manso” manejou melhor, a gente obviamente tenta interferir de uma maneira... do “manso”, porque o reflexo, quem primeiro recebe o reflexo é o SESC, então nós, este ano houve uma reprodução assim brutal de peixes, você via aqueles peixes magníficos, enormes, eles subiram, houve uma explosão de peixes, foi uma coisa assim maravilhosa, bom, e de repente a gente começou a ter mortandade de peixes, sabe por que? Naquelas baías contíguas ao rio Cuiabá, elas estão bem cheias de aguapé pela própria água, pelo que  aconteceu no ano passado e  tudo mais, quando ela vaza e  os peixes teriam que  sair para o rio, primeiro eles já estavam disputando oxigênio com aguapé, mas quando elas vazam e eles estavam no ponto de sair para  o rio Cuiabá, o “manso” fez a gentileza... da hidrelétrica subiu o nível, então os peixes voltaram, houve uma mortandade brutal, porque falta de oxigênio, a própria movimentação do aguapé também, com esse manejo da água os peixes voltaram e nós tivemos uma mortandade que eu não queria acreditar, cheguei lá e vi um... de urubu e falei o que é isso? Lá ninguém mata nada, quando eu fui ver as baías, eu não queria acreditar, então a gente tem que ter sempre alguém atento, junto ao “manso” para  tentar interferir; eles têm boa vontade não têm é conhecimento, mas é terrível, hidrelétrica para pantanal, barramento para pantanal é uma coisa que  mexe terrivelmente, com a água, qualidade de água e tudo o mais.

Laura Goulart Duarte - MEC (fora do microfone - inaudível)

Eu queria  fazer duas perguntas:  primeiro, como é que  vocês trabalham o conhecimento, o saber das populações das comunidades do entorno e das comunidades locais, as comunidades indígenas e as comunidades pantaneiras, como é que  vocês  ligam esse saber que  já existe ali sobre o pantanal, sobre a natureza, o ciclo da natureza como ali está, com o conhecimento científico produzido que  essa equipe de PHD, eu queria saber um pouco dessa relação de saber e  a outra coisa como vocês trabalham, levam este conhecimento que  conjuga ciência e senso comum, o saber tradicional, para  essas discussões com os responsáveis, os gestores dessa coisa da água lá?  Isso falta conhecimento aí, e eu acredito que sim, hoje para  destruir o ambiente porque,... que algum benefício, mas como é que  vocês, acho que a educação ambiental também tem esse sentido de formar gestores... detêm o poder de decidir, vamos cuidar mais da água...desse tipo, então são essas questões aí.

Maria Tereza Pádua - CNC
Em termo de conhecimento das comunidades pantaneiras, se não tivesse comunidade pantaneira, a gente nem poderia pesquisar, a coisa mais difícil quando nós quisemos fazer o estudo dos grandes predadores, para turismo científico foi terrível, porque eu não encontrava mais nem  cachorro, cachorro pantaneiro para caçar as onças, no caso caçar para protocolar para serem  estudados em seguida,  então felizmente ainda tem um resquício da cultura pantaneira, o cavalo obviamente pantaneiro é usado por todo mundo de lá, sendo pantaneiro ou não, obviamente é uma raça que  foi desenvolvida ali, felizmente temos o cavalo pantaneiro que  usamos, todo pessoal que mexe tanto em termos de cavalaria, do haras, os que o SESC tem lá, todos os mateiros nossos, todos são pantaneiros, e  não teríamos nenhuma condição de fazer alguns tipos de trabalhos científicos, alguns tipos de pesquisas se nós não tivéssemos esse aporte, os nossos guardas parques eles necessitam ter curso médio, mas muitos são pantaneiros, a maioria dos nossos guardas são de São Pedro de Joselândia mesmo, é uma comunidade muito pequena dentro do pantanal, em termos de conhecimentos indígenas, o que  eu devo dizer que  a reserva que é vizinha a RPPN do SESC  não tem muito a dar, eu não vou dar uma de boazinha, quer dizer, tem índios que  têm muito conhecimento, tem populações, tem grupos, tem outros que estão profundamente aculturados e  sabem muito bem ensinar a beber cachaça e fazer prostituição, mas a gente vem trabalhando com essa população, essa aldeia vizinha à reserva, a gente vem trabalhando com muito respeito e carinho, e agora que eles começam a nos aceitar, mas de cara nós começamos a vender no próprio hotel o artesanato deles, agora foi um trabalho brutal de educação para  eliminar o uso de animais ameaçado de extinção nesse artesanato, e a gente está conseguindo, é um trabalho como se sabe paulatino, isso não somos nós conservacionistas que fazemos, isso são os cientistas sociais, nós não podemos pretender conhecer de ciências sociais, e  não conhecemos, então quem faz isso são os sociólogos, os antropólogos, mas acho que já melhorou muito, infelizmente no Pantanal, eu acho que no pantanal, e quem conhece o pantanal sabe disso, o pior pantaneiro traz muito de tradição e  cultura, a cultura pantaneira que  é uma cultura do Centro-Oeste, a mesma catira que você vê no grande sertão Veredas, aqui seria no pantanal mato-grossense...  a gente precisa muito do pantaneiro, àquela pessoa acostumada com o  pantaneiro, e  os animais domésticos pantaneiros, em termos de populações indígenas, você sabe o que  se fez com os índios no Centro-Oeste,houve um verdadeiro genocídio, muita coisa restou em geral, no geral porque teve coisas maravilhosas que restaram, o Mato Grosso mesmo tem algumas reservas magníficas em termos de cerrado,  mas ali no Pantanal, quando eu comecei visitar o pantanal eu voava com um índio de “bororo”, que foi o último grande “zagaieiro” do pantanal, eu tenho a “zagaia” dele, que me foi dada de presente, “zagaia”  é aquela lança de matar onça, está lá na minha casa em pirenópolis, foi muito importante porque  o zagaieiro no pantanal era símbolo de virilidade, e  tudo isso acabou, infelizmente as populações indígenas que têm lá, ali perto estão muito, não sei qual é o termo, desassistidas, ou foram muito agredidas pela  nossa sociedade,  então é um trabalho difícil.

Nilda Abdo Gorayb - TURISTREM
Maria Tereza, eu gostaria de aqui já que está registrado; eu estou vendo a Resolução que saiu do Ministério da Educação, coincidentemente tanto a Confederação Nacional do Comércio como a ECOA tanto nos representa vocês nos representam na Câmara como também na Resolução, e  também Estados do Sul, a gente viu que a Resolução, o Ministro hoje reafirma a participação eficiente dos senhores na Câmara, o que  eu quero dizer que  se somos representados pelos senhores a ECOA deve ser uma ONG, eu pediria que como conselheiros dessa nobre Câmara e  como representantes hoje coincidentemente na mesma Resolução, é coincidentemente, e  coincidentemente também estamos levantando outras Resoluções de Ministérios, que  também a gente vê contemplada a Confederação Nacional do Comércio eu diria o seguinte: Os senhores têm identificação conosco, se nos representam e como representam as ONG’s que por favor cadastrassem algumas ONG’s, organizações não governamentais, que  trouxessem essas experiências das ONG’s, não para  falar o que faz, se mexe com bichinho, com papagaio, com araras, mas dizer o que pode, qual é a proposta, o que  essa ONG que vem do Norte, do Sul, do Leste e Oeste, possa colaborar, porque nós temos hoje a Internet que nos ajuda bastante, outra vez é falar dos 5 “S”, Maria Tereza, é falar do pobre numa viagem no exterior, os 5 “S” o que  eles arrecadam realmente é um retorno que eles têm que nos dar para a população fantástico, então o que  a gente pede também já que  a Confederação Nacional do Comércio representa e  que também procure colocar nas Câmaras Técnicas assuntos que  venham de encontro às nossas necessidades, por exemplo, nós fizemos um curso agora, fora do país onde se prepara para o meio de hotelaria, hospedagem e gastronomia, a gestão ambiental nos hotéis, então nos participamos quinze dias desse curso fora e  através de Internet, coisa simples, então a gente pede isso porque é um momento do país, tem gestão mas tem que  passar Maria Tereza, nós temos isso, nós temos aquilo, mas isso tem que  ser massificado,quando eu digo massificado, tanto o Conselho Nacional como a ECOA, vocês ...não, não Maria Tereza, eu digo como informação, eu tive essa informação agora, eu não digo como fazer, eu não tenho Internet ainda, eu não comprei computador, o que  eu estou dizendo é que o brasileiro que 80% deles não têm acesso fácil à Internet, e  nós gostaríamos que isso pudesse chegar pelo menos até aos nossos educadores, já o que os senhores são participantes dessa Câmara, e a parti da Resolução que nós vimos agora, os senhores também farão parte da Resolução da Coordenação de Educação Ambiental do MEC, então são pessoas altamente gabaritadas as entidades, e  a gente espera que  não fiquem só participando em reuniões, mas que possam transmitir essa informação, o que  falta no nosso país não é o que  se faz, todo mundo faz muito bem, é passar informação, sair do “eu” e  passar para nós, só isso que nós estamos pedindo.

Maria Tereza Pádua - CNC
Obrigada Nilda. Laura me desculpe mas eu esqueci de complementar a sua resposta de gestores, evidentemente a Confederação Nacional do Comércio tem peso político que  ninguém discute, então quando a gente vai falar com Furnas ou qualquer outra empresa, quando a gente vai falar a gente traz todos esses pesos políticos, eles têm todo interesse em conversar, os nossos gestores com os gestores deles, mas o que  eu digo é isso que  eles não querem prejudicar, eles morrem de medo de prejudicar, aliás o SESC,  mas como falta conhecimento mais do que tudo da parte deles, e  como o nosso também vem surgindo agora, a gente vem pedindo de acordo com as respostas científicas.

José Constantino Sommer - ANAMMA - Região Sul
Eu sou da ANAMMA (Associação Nacional dos Municípios e Meio Ambiente), no município que  eu represento na ANAMMA nós temos um trabalho de parceria muito interessante com o  SESC,  somos praticamente vizinhos de moradia, e  eu não sei, não tenho certeza Maria Tereza da sua participação dentro do SESC  e  SENAC  dentro do plano nacional, eu torço pelo melhor possível pelo teu envolvimento, pela  tua experiência lá no Pantanal, mas eu penso, como as ações de educação ambiental nos municípios têm enveredado muito por essa, a questão da relação com as comunidades, especialmente as comunidades menos assistidas no sentido de buscar uma visão sistêmica, todos problemas, envolvimentos de participação, eu vejo um potencial muito grande, especialmente no SESC, e SENAC para  as ações de educação ambiental nos municípios, mais especificamente nas cidades, então eu penso que nós poderíamos estar aproveitando desse espaço para fundarmos algumas parcerias importantes, eu posso ser o interlocutor junto a ANAMMA da idéia de nós institucionalizarmos mas fortemente as parcerias, para  ter uma efetividade maior nesse trabalho, já que esse setor dos comerciários, tem uma participação muito grande dentro dessas comunidades que municípios pretendem atingir.

Maria Tereza Pádua - CNC
Nós estamos atendendo dois mil municípios, você imagine o SENAC, então a possibilidade aí é enorme, não é como a Nilda estava falando de estender mais a  conscientização documento... eu quis enfatizar, você não estava aqui na hora em que  eu comecei a falar eu quis enfatizar esse exemplo do SESC porque eu acho, acho não, ele é único no Brasil.

Irene Piera Saggin - PRONEA / MMA
Da educação ambiental, eu queria só deixar assim, na minha cabeça fez uma pequena confusão porque na reunião anterior do CONAMA, nós tiramos aqui como tema de pauta a explanação de cada instituição para  que  elas viessem aqui  e alinhassem o que cada instituição estaria fazendo, no caso aqui da CNC, eu acredito assim, o trabalho do pantanal é maravilhoso, eu acho que vocês todos estão de parabéns, mas talvez a senhora que estivesse esperando assim como eu, seria assim, o quadro do que o CNC faz nesse país, o SESC de São Paulo por exemplo nós temos pós-graduação de Meio Ambiente, nós temos então em que  regiões do país, em termos numéricos, como é que o município faz para acessar isso, como é que as ONG’s fazem para acessar isso? Então nós temos trabalho por exemplo, diariamente me liga gente lá na educação ambiental solicitando parcerias, o que o SESC pode estar fazendo, e eu fico sem saber como passar essa informação se a gente não tem o acesso à informação, então eu passo um telefone do SESC  e  SENAC  mas aqui na Câmara Técnica o que  nós discutimos na pauta passada foi que  as instituições que estariam aqui representadas trariam o quadro no cenário nacional, e especificamente a questão do pantanal, eu acho maravilhosa eu volto a dizer é um trabalho maravilhoso, só que  a nossa expectativa seria trazer um cenário nacional em termos de todas ações  que  a Confederação Nacional do Comércio SESC  e  SENAC  estariam fazendo.

Maria Tereza Pádua - CNC
Irene, muito obrigada, mas eu acho que seria muita burrice da minha parte tentar em trinta minutos mostrar que o SENAC faz em termos de profissionalização em educação ambiental e ecoturismo no Brasil ou o que o SESC faz, eu não conseguiria jamais, mesmo que eu tentasse colocar em quadros eu teria que  ter um quadro enorme, são todos os Estados do Brasil, nós temos  SESC,  temos  SENAC,  e  o SENAC  em alguns estados tem uma amplitude desde de cursos 24 horas, até cursos de pós-graduação, então, ou o SESC, o SESC  eu dei esse exemplo, o SESC  trabalha com o  peixe boi, tem RPPN em Roraima, seria extremamente burro da minha parte tentar resumir isso daqui  ou tentar colocar todos os projetos, eu teria que  trazer cinco volumes, ou seis de todos os cursos profissionalizantes que são oferecidos em educação ambiental pelo SENAC  pelo SESC, o que  eu sugiro, eu trouxe evidentemente algumas cópias dos nossos últimos... estão aqui; o que  eu sugiro é que  a pessoa vá procurar onde está informação no seu estado, se quer em São Paulo vai lá no SENAC de São Paulo que  tem toda a informação disponibilizada ou no SESC etc, o que  eu posso fazer, o que  eu estou fazendo é o que  SESC  nacional, as prioridades do CNC e do SESC nacional, a nível nacional, mas cada Estado essas instituições são enormes e  tem caminhos que sequer desconfio.

Irene Piera Saggin - PRONEA / MMA
Mas tem uma certa autonomia não é?

Maria Tereza Pádua - CNC
Os Estados têm autonomia, então é uma coisa, isso que  você  colocou me deixou muito preocupada, porque, gente como é que  a gente vai fazer isso com o  SENAC? É uma coisa dificílima, agora você tem tudo aqui com relação ao SESC,  esse livro aí, esse exemplo, está saindo agora tem tudo, em todas e  tal, mas com relação ao SENAC, você tem que  procurar na Internet ou ligar para os Estaduais, porque é demais, você não imagina, é um mundo, é incrível o atendimento do SESC  é de quatro  milhões ano, o SENAC  só para  cursos no de dois mil e  dois, foram um milhão e  setecentos, municípios são dois mil, então como é que  eu vou mostrar pa vocês em meia hora? 

Irene Piera Saggin - PRONEA / MMA
Mas na área ambiental?  

Maria Tereza Pádua - CNC
Na área ambiental também. É óbvio, o SENAC tem aquele seu relatório de 2002, que você pode ver, o SESC também tem todas essas publicações, eu posso a qualquer momento mandar para quem quiser, esses relatórios, os relatórios existem, as publicações existem, mas mesmo na área de educação ambiental, se você está pensando em ecoturismo, aí é difícil porque é muita coisa, mas você consegue toda a informação, é claro, o que  eu acho é que eu não saberia como manejar tanta coisa em meia hora.

Laura M. Goulart Duarte - Coordenação Geral de Educação Ambiental do MEC
Vamos encerrar, então vamos dar um intervalo de dez minutos.

Vamos retomar os trabalhos com a apresentação do doutor José Constantino Sommer.

José Constantino Sommer - ANAMMA - Região Sul
Bom dia a todos e a todas. Eu primeiramente queria me apresentar, eu sou Secretário do Meio Ambiente do município de Blumenau, Santa Catarina e  na ANAMMA, tenho a função de, nós tivemos a eleição da ANAMMA da nova diretoria em Caxias do Sul, um julho último, então o Jarbas que é o Secretário de Vitória, Espírito Santo foi reconduzido à presidência e eu fiquei como tesoureiro, eu trabalho menos árduo dentro da ANAMMA, já que a ANAMMA não tem recurso, eu queria também, eu também sou educador ambiental por excelências, sou professor também, e dizer primeiro pedir desculpas por não estar aqui com vocês ontem porque o meu projeto era vir para cá, tinha comprado a passagem, feito a reserva no hotel, e quase que  na última hora eu fui convocado para  participar de uma reunião da diretoria da ANAMMA, na Bahia, então a reunião acontece hoje e amanhã, nós estamos definindo várias questões, entre elas o planejamento das ações dessa nova diretoria, também já estamos encaminhando o nosso encontro nacional que  vai acontecer em Lauro de Freitas, lá vizinha á Salvador, então tivemos a reunião naquele local para avaliar também a possibilidade de fazer o encontro nacional lá, e  também estudando o documento do Ministério do Meio Ambiente para a conferência nacional, por isso então eu dividi o meu tempo, eu fiquei o dia lá ontem e hoje estou aqui, já tinha apresentação também, então pedir desculpas,  também dizer que  eu nessa correria a semana toda envolvido com essas questões, eu acabei produzindo a minha apresentação em cima da hora, porque eu também não tinha todas as informações que queria dos municípios, pelo menos um conjunto de informações razoável, principalmente daqueles municípios que  nós sabemos que  tem trabalhos em educação ambiental, se a gente tem uma autonomia muito grande, por exemplo no que diz respeito às entidades do comércio, imagine as autonomias que se tem em termos de municípios, muito grande, e  as informações demoraram muito para  chegar, embora eu já esteja solicitando informações a mais de dois meses, porque a ANAMMA não tem um acúmulo de discussão sobre educação ambiental, tem sobre outros temas, na verdade a ANAMMA está sendo resgatada agora após um período de um processo assim, de quase ausência total nacional e internacional, nós temos hoje uma importância muito grande dentro das estruturas do Meio Ambiente no plano nacional, CONAMA, nós estamos trabalhando fortemente no fortalecimento do SISNAMA também, e aí então eu preparei aqui uma apresentação, e  na verdade eu acabei tendo que digitá-la de onde eu estava, e não conseguimos abrir a apresentação aqui, que é um resumo  do que municípios que nos reportaram haviam colocado, então eu vou ter que  pedir desculpas para vocês, eu vou ter que  fazer a apresentação só oralmente mesmo, essa questão das informações sobre educação ambiental no que tange os municípios, ela é uma construção muito trabalhosa e lenta, já que não existe esse acúmulo de discussão e as informações não estão disponíveis em toda parte, os municípios utilizam muito a Internet como um instrumento, os sites da Internet para divulgar suas ações, e  mesmo as de educação ambiental, lá não estão colocadas de maneira muito clara, pelo menos na maioria dos casos, mas a idéia mesmo é aprofundar esse trabalho, vou me envolver pessoalmente com isso, para que a gente tenha cada vez mais um conjunto de informação para que possa definir melhor o que os municípios dizem. É uma temática muito recente no âmbito da ANAMMA e portanto a informação se limita basicamente àquilo que  os municípios produzem isoladamente, e  ainda assim não existem instrumentos próprios de informação,sendo ela obtida diretamente pelos materiais, ou diretamente por informações que os municípios nos passam, por materiais ou pelas páginas da Internet, foi dessa forma que eu consegui compilar alguma coisa sobre as ações nos municípios, eu passaria rapidamente em seguida a fazer um relato do que nos foi reportado daquilo que agente conseguiu acessar, são no total dezenove municípios, o município de Santo André em São Paulo nós temos trabalho com capacitação de professores com educação ambiental associadas, ações da própria administração pública, com formação eco profissional, especialmente através dos programas de jovens e  com comitê da reserva da biosfera d Mata Atlântica, trabalho também com a formação de agentes mirins, considerando uma visão sistêmica, e o programa “quintal” na mata que  é formação para produção orgânica, e  também associo muito educação ambiental com os reflorestamentos, os programas de reflorestamento, depois nós temos em Goiânia, Goiás nós temos a educação ambiental muito associada à coleta seletiva, é algo que aparece muito fortemente nos municípios em geral, coleta seletiva como tema gerador de outros debates, mas muitas vezes também fica só associada a coleta seletiva, e  também evidentemente  a questão da vinculação muito forte da educação ambiental com as ciências naturais, e é um biólogo que está dizendo isso, nós devemos ultrapassar isso porque, nos municípios os problemas ambientais são multidisciplinares, Curitiba tem o trabalho de educação ambiental nos parques, especialmente no jardim botânico, no parque Cajurú, educação ambiental com as comunidades, especialmente na semana do Meio Ambiente, eles têm um programa que  se chama “programa olho d’água” que  é um programa de monitoramento da águas dos rios e que  trabalha muito fortemente com as comunidades do ponto de vista de educação ambiental e sanitária, também em escolas de forma participativa na questão da gestão da água, produtos de orientações, kit’s e o material muito informatizado, esse programa de Curitiba o “olho d’água”, ele percorre a cidade com um ônibus levando esse material, parece ser uma idéia muito interessante e  trabalhando essa questão mais relacionada ao tema “água” embora o tema “água”,  seja pela minha pesquisa, embora não seja uma pesquisa muito inicial nos municípios, mostra que o tema “água” não é fortemente muito trabalhado, depois eu faço um resumo do que eu pude apanhar nos municípios aí. Nós temos ainda em Curitiba a educação ambiental nas unidades de conservação, dos parques, dos zoológicos, existe um acantonamento, onde os jovens permanecem por uns dias, no zoológico que tem o trabalho de educação ambiental, e no museu de história natural, embora o zoológico possa ser considerado um espaço, não ideal para fazer educação ambiental, em Manaus temos, a prefeitura desenvolve um programa, eu não me preocupei muito em dizer qual é o órgão, que é o gestor do meio ambiente nos municípios, porque isso é muito variável, são secretarias, fundações, são diretorias, assessorias, eu tentei buscar no âmbito do município, porque não é só o órgão de Meio Ambiente dos municípios que fazem educação ambiental, temos em muitos municípios maiores e em capitais também temos a educação ambiental em diversos setores, e o caso de Porto Alegre, me parece uma referência bastante interessante, porque diversos órgãos, o departamento municipal de águas e esgoto tem um setor específico de educação ambiental, evidentemente a secretaria do meio ambiente trabalha mais fortemente essa questão, mas o departamento nacional de limpeza urbana também trabalha e faz um trabalho muito interessante, também de educação ambiental sobre essas sistemáticas, em Manaus tem o programa “uni ambiente”  que capacita agentes ambientais e voluntários, sempre com a visão sistêmica, multidisciplinada as temáticas, e  também educação ambiental no jardim botânico; em Belém a educação ambiental está muito associada ao tema de resíduos, especialmente coleta seletiva, mas Belém tem um programa de educação ambiental que se chama “programa de educação ambiental para  Belém”, que  está em construção e  lá eles irão realizar, muito brevemente o primeiro Fórum Distrital, pretende-se uma boa discussão com as comunidades lá para  tentar dentro de uma visão sistêmica, para  tratar das questões ambientais que o envolvimento da sociedade seja bom, numa vertente mais sócio-ambientalista, é uma informação que me foi reportada pelo próprio secretário em Porto Alegre; tivemos neste ano  em abril um seminário interno de educação ambiental com os multiplicadores para  criar uma base conceitual, princípios, objetivos,  metas e estratégias, um trabalho bastante participativo, mas no âmbito dos multiplicadores, o centro de Porto Alegre tem o Centro de Educação Ambiental Patrimonial, com atividades e cursos, tem diversas publicações sobre parques, Porto Alegre é um dos casos que  tem muita publicação, Porto Alegre e Vitória talvez sejam os dois melhores exemplos que produzem muitos materiais, são folder’s, jornais, livros enfim, ele têm sobre gestão ambiental,  passeios ecológicos, poluição sonora, visual e claro plantio de árvores, e também fizeram em 1997, o único município que tem, produziram uma agenda “vinte e um mirim” já em 97, trabalho muito a educação ambiental com coleta seletiva, unidades de conservação, na realidade são mais partes lá em Porto Alegre, educação ambiental em diversos setores como eu já havia colocado e também em comunidades. Belo Horizonte tem muitas campanhas educativas comunitárias, principalmente com o tema “coleta seletiva”, através de teatros, escolas, ruas, produz  uma boa semana do Meio Ambiente, tem educação ambiental nos parques, especialmente o jardim botânico do parque das Mangabeiras, com visitas e oficinas, existe um programa que é “BH-itinerante” que trabalha oficinas comunitárias, visitas dirigidas ao aterro sanitário e a coleta seletiva, existe lá um espaço aberto a comunidade que pode ter acesso sobre a questão de resíduos, cursos para agentes ambientais e comunidades, e material educativo, esse material fica  dentro de um conjunto que  eles chamam de “caderno do Meio Ambiente”. Campo Grande desenvolve campanhas do lixo, campanhas sobre a qualidade do ar, material didático sobre a água, existe um festival de teatro anual promovido pela  prefeitura que se chama “Ambiente em sena”,  também houve a publicação de um livro “Campo Grande-cidade onde moro” com a visão multidisciplinar para  estudantes talvez alguns dos participantes daqui tenham informações sobre seus municípios, depois podem até estar colocando aqui, o Rio de Janeiro também tem algumas  experiências bem interessantes, existe lá um projeto “juventude” que já envolveu 500 agentes jovens e monitores ambientais, que desenvolvem atividades de educação ambiental com as comunidades, existe o centro de referência de educação ambiental de Marapendí, com atividades educativas e formativos com cursos, oficinas e visitação e  educação ambiental associada a reflorestamento, é interessante que  vários municípios reportam essa questão do trabalho com recuperação de áreas, recomposição da vegetação natural, chamam de reflorestamento é o termo que  lá no sul ele é mais utilizado com outro sentido, talvez a questão do plantio de espécies não nativas, a finalidade comercial seja muito intensa no sul do Brasil, então acaba a expressão “reflorestamento” ser usada, apropriada por esse tipo de atividade. Existe também no Rio de Janeiro educação ambiental em mutirões de limpeza, nos cursos d’água, eventos educativos em temas ambientais, e também o Rio de Janeiro também produz  muitos materiais, em São Paulo a informação que  a gente tem é que  toda a educação ambiental ela  ocorre a partir dos centros de educação ambiental, são 5 centros distribuídos pela cidade, nos parques, e que desenvolvem projetos de educação ambiental considerando as realidades sócio-ambientais das comunidades, as demandas e formação de parcerias em ações locais e  multidisciplinares, Londrina no Paraná tem um trabalho de implantação que parece bastante interessante que  vai ter visitas dirigidas aos parques e jardins botânicos, estão desenvolvendo isso lá, já houve o trabalho de capacitação de voluntários para  fiscalização, 120 pessoas e  estão implantando uma biblioteca de Meio Ambiente e  uma escola de Meio Ambiente, Fortaleza tem a temática que é fundamental e é educação ambiental sanitária associadas aos projetos habitacionais, Joinvile, a cidade vizinha  a Blumenau temos visitas monitoradas aos parques e manguezais, a questão da ocupação dos manguezais é muito forte lá nos municípios, ações em  escolas,associações de moradores e  empresas e  também nós temos um concurso de cartazes ecológicos, em Ponta Grossa, Paraná  temos também visitas a moradores em áreas pobres, com ações multidisciplinares, e  mutirões de limpeza. Em Aracajú, cursos de educação ambiental e sanitária em comunidades, feira de educação ambiental junto ao fórum permanente de ações integradas, a prefeitura mantêm também o Fórum de discussões permanente, oficinas de reutilização com as comunidades do projeto também da prefeitura, que é um projeto chamado “cidade viva” e  projetos ecológicos produzidos em escolas, não me ative em educação formal. Em Palmas, Tocantins nós temos projetos, o projeto “Amigos do Meio Ambiente” que  envolve parada ambiental, atividades culturais, distribuição de mudas, Palmas também foi um dos municípios que  recebeu recursos para projeto de seqüestro de carbono, recentemente, ações comunitárias na semana do Meio Ambiente e  projetos integrados em escolas, Vitória é onde está a presidência da ANAMMA também muitos materiais, produção de muito materiais, livros, folder’s sobre seus projetos, existe um projeto de gestão sustentável da pesca de caranguejo, é um envolvimento com a comunidade muito forte, atividades e visitações aos parques, é um ponto forte de Vitória, então acabam fazendo muitos trabalhos de educação ambiental nesses espaços, o mais importante é o projeto “pedra da cebola” onde existe um centro de educação ambiental, trabalham muito a educação ambiental em coleta seletiva, cursos e eventos culturais para as comunidades, como é o caso da “semana do verde” que começa agora na semana que  vem em Vitória envolvendo as escolas. Eu na verdade, eu vou gastar um pouco mais do tempo para falar sobre o nosso exemplo de Blumenau mesmo, porque  evidentemente  aquele que  eu conheço mais de perto, foi um trabalho bem interessante que fizemos, teve uma participação comunitária muito grande, especialmente ao longo dos dois últimos anos, nós desenvolvemos lá um processo que  culminou com a produção do nosso plano estratégico de educação ambiental, eu vou falar um pouquinho sobre esse plano, mas antes eu... Blumenau tem o segundo órgão ambiental municipal mais antigo do país, por incrível que  pareça, o primeiro foi em Porto Alegre, uma capital e  logo depois Blumenau, Porto Alegre foi em 1976 e Blumenau em 1977, então nós estamos completando 26 anos de órgão ambiental, eu já estou a quase sete anos, lá nós temos uma fundação do meio ambiente, mas na presidência apenas há um ano e  meio, na ANAMMA já a pouco mais de dois anos, e já desde o início, porque nós temos um problema lá muito forte da questão das ocupações das encostas, então a defesa civil é muito presente no município, então surgiu o órgão de Meio Ambiente, na verdade, como Secretaria de Meio Ambiente e defesa civil, aí começou a trabalhar muito com as comunidades, costumamos dizer que a educação ambiental já existe lá em Blumenau desde que surgiu...  imagine se a gente fosse ver a história do ambientalismo, da educação ambiental no período que praticamente estava iniciando a formação das organizações não governamentais, na década de 80 que  foi muito mais produtiva no país porque na década de 70  vivíamos sob regime militar, então  já naquela época se fazia de uma certa forma educação ambiental, porque a questão da contenção das encostas está muito associada à preservação da vegetação, e aí é claro  tem muitas coisas que  já se perderam na história, muitos trabalhos de educação ambiental hoje, que poderiam ser considerados fora da realidade, mas nós tivemos lá uma conferencia regional de educação ambiental em 1999 com os municípios que compõem a bacia do vale do Itajaí, realizamos o festival de teatro “Blumenau e meio ambiente” até dois mil um, e  também um programa chamado “escola amiga do Meio Ambiente” que  tentava trabalhar a questão mais multidisciplinar, mesmo da educação ambiental no âmbito das comunidades escolares, esses dois programas nós encerramos, porque na verdade dentro do plano estratégico da educação ambiental, outras coisas foram incorporadas, e eles de uma certa maneira continuam acontecendo, nós temos lá o museu de ecologia ...Mueller, que foi um naturalista alemão que viveu em Blumenau  muito tempo, e  já a 150 anos atrás já tratava sobre a questão ambiental no município, esse museu é a casa onde ... Mueller residiu, foi reformada e ampliada e administrada por nós, onde acontecem palestras, oficinas e visitação, temos lá uma unidade demonstrativa de energias limpas também, as crianças e os visitantes podem ter acesso e  informação,  podem visualizar mesmo um painel de energia “fotovoltaica”,também um termo solar que  gera energia para  o próprio museu, e  também gerador eólico, isso é uma unidade demonstrativa de energias limpas que temos lá, com pareceria com a Universidade Federal de Santa Catarina, nós temos diversos materiais educativos que fomos produzindo ao longo do tempo, unidades de conservação, museu institucional e comunitário, nós temos um grande parque natural municipal que também se imagina que  seja o maior do país, municipal que são cinco mil e trezentos hectares, é o parque das nascentes, que  produz  água suficiente para  toda a cidade de Blumenau, embora o recolhimento de água na saída do parque seja muito pequeno, através de uma estação de tratamento de águas, mas ele deve ser um embrião do futuro parque nacional da serra do Itajaí, a expectativa que  nós temos é que seja criado brevemente, e lá são realizados trabalhos de educação ambiental, temos parceria com instituições de ensino superior, ONG’s e órgãos do governo, temos vários programas, fundação do meio ambiente que também trabalha educação ambiental, temos o certificado “FAEMA” de qualidade ambiental para pequenos empreendimentos, já são quase 150 empreendimentos certificados no município de Blumenau, o programa municipal de recuperação da mata “ciliar” é um programa que  foi criado a partir da proposição do comitê de águas da bacia do rio Itajaiaçú, temos um programa já com quinze áreas em recuperação, e é um componente muito forte de educação ambiental nas comunidades onde ele está inserido, temos o índice de qualidade da água, a blit’s da fumaça preta para os veículos a diesel, o manejo sustentado do palmito, na verdade a Resolução do CONAMA ela surgiu a partir de uma discussão que  aconteceu na região lá, temos aí um convênio com o  IBAMA e com a “Fátima”, órgão estadual local para manejo do palmito, que atende muitos agricultores, e  evidentemente  é um trabalho de educação ambiental também, Agenda “21” temos o programa de árvores imunizadas ao corte dentro da cidade, em que  as pessoas escolheram quais árvores deveriam ser legalmente protegidas, foi uma campanha muito legal que  pensamos em reeditar brevemente, e as semanas do Meio Ambiente e a semana da água também que acontece agora em setembro, começa na semana que vem, ambas são momentos muito fortes de educação ambiental, e  aí o plano estratégico de educação ambiental, ele foi uma discussão comunitária a partir de uma oficina que  aconteceu em 2001, no final de 2001 , nós envolvemos cerca de setenta  entidades diferentes do município, participaram em todos os setores, discutiram como nós deveríamos elaborar um plano, como deveria se dar educação ambiental no município, esse plano teve agora na última semana do meio ambiente, a cada dia da semana nós trabalhamos uma das estratégias do plano de educação ambiental, que eram educação ambiental formal, educação ambiental difusa, educação ambiental e unidades de conservação,cada dia trabalhávamos uma temática, tivemos trezentos  e  cinqüenta participantes, é um número assim fabuloso, Blumenau é uma cidade de 270 mil habitantes, é um número bem expressivo que a maioria deles representava entidades, esse plano estratégico de sensibilização em escolas, existe um grupo gerencial do plano, ele é coordenado por nós, e diversas entidades, do SESC lá faz parte do grupo gerencial, que cuida das estratégias de aplicação, e da implementação do plano estratégico da educação ambiental, temos sensibilização em escolas, com eventos de laser e comunitário, sempre com a visão da comunidade escolar, nunca só os alunos, nem só os alunos e professores, mas a comunidade como um todo, e trabalhamos também dentro de uma lógica sócio-ambientalista, dentro de um conjunto de secretarias de governo da área social, chamado de setorial-social, as da área social se reuniu para tentar estabelecer políticas conjuntas, e também ter uma participação maior dentro do governo, e fomos chamados a participar, tivemos a apresentação até agora, a poucos dias dos nossos programas sócio-ambientais da fundação do Meio Ambiente, e  eles têm um projeto piloto, num bairro bastante carente da cidade onde são desenvolvidas diversas ações no campo social e  nos temos trabalhos de educação ambiental permanente lá na comunidade, fizemos uma oficina de brinquedos a partir de material reciclável muito interessante, muito participativa, então estamos trabalhando permanentemente lá nessa comunidade, comunidade da “velha grande”, e  Blumenau tem uma vez por mês o domingo livre, que é o domingo em que os ônibus são gratuitos, e os diversos órgãos da prefeitura da comunidade também apresentam os seus trabalhos em algum local da cidade, o último domingo livre  a três semana atrás, nós apresentamos os brinquedos produzidos pela  oficina, foi interessante ver porque lá no setorial social piloto, nós temos crianças pobres e  elas se interessaram pelos brinquedos reciclados, mas lá no domingo livre, nós tínhamos pessoas de todos os níveis sociais, mesmo criança que estão acostumadas com brinquedos eletrônicos e computadorizados se interessaram por esses brinquedos, muito interessante ver que se a criança que  tem condições não brinca com brinquedos mais naturais com menos tecnologia é porque elas não têm acesso mesmo, elas se interessam também; temos a capacitação de professores e educadores ambientais, isso é uma coisa muito permanente lá em Blumenau, tivemos diversos cursos para ampliar o número de educadores ambientais, o número de agentes ambientais também, a cada vez os cursos tem turmas de 30, 40 e até 50 participantes, e essas pessoas, a maioria deles professores acabam conhecendo um pouco mais dessa visão sistêmica sobre a questão ambiental, desenvolvemos muitas palestras sobre resíduos junto ao galpão de coleta seletiva, nós temos oficinas e eventos sobre coleta seletiva também muito freqüentemente, e sobre reutilização de materiais, como nesse caso dos brinquedos, temos os atendimentos nas unidades de conservação,especialmente no parque das nascentes, que é um espaço bastante interessante, Blumenau apesar de ser o terceiro maior município do Estado, de ser o maior município do vale do Itajaí, nós temos a maio cobertura florestal do Vale do Itajaí, o município é relativamente pequeno, um pouco mais de quinhentos quilômetros quadrados, 10% dele constitui o parque municipal das nascentes, mas temos 70% de cobertura florestal, é uma característica muito importante, o município cidade içou basicamente confinado a um espaço pequeno, que corresponde a 13 ou 14% da área total do município, não existe uma grande vocação agrícola, mas temos o trabalho muito interessante de agricultura orgânica da prefeitura, temos parceiros também nesse trabalho, a pouca agricultura que se produz lá não é muito agressiva, embora como é uma região de morros, falhas, a cidade se desenvolveu ao longo dos cursos d’água, cada bairro tem o nome do curso d’água que corta, e o centro da cidade cortado pelo rio Itajaiaçú, e  aí nós temos poucos agricultores que acabam trabalhando muito na região de várzea,que é onde eles podem plantar, embora não se plante muito arroz, que é uma característica das cidades vizinhas, ali nós temos um processo um pouco agressivo nesse sentido. Também nós temos um outro parque no centro da cidade de 23 hectares cercado por uma “apa”, de mais ou menos do mesmo tamanho, muito interessante, nós consideramos área de floresta atlântica mais conhecida de todo estado de Santa Catarina, apesar de ficar no centro, ela fica entre os bairros centrais mesmo, atrás do shopping center principal da cidade, e essa área foi muito pesquisada, pela universidade, o parque das nascentes é administrado por nós e pela universidade, nosso trabalho de educação ambiental são realizados em parcerias, mas aí nos trabalhamos educação ambiental lá nessa unidade de conservação, a partir do plano estratégico de educação ambiental, nós formamos uma rede municipal de educação ambiental já com 378 participantes, mais ou menos dois terços são professores e  ficam permanentemente discutindo, através da rede, e  outra coisa importante é que  nós aprovamos uma lei municipal de educação ambiental, e  a gente imagina que  seja o primeiro município do Brasil a ter essa lei, salvo melhor conhecimento, mas as informações são essas, nós nos baseamos fundamentalmente claro na política nacional,  na lei nacional, e  também algumas leis estaduais, e também poucos estados produziram leis próprias, fomos um pouco arrojados aí, trabalhamos junto aos vereadores, prefeitos no sentido de aprovar a  lei que  na verdade estabelece a política municipal e dá condições para que o plano estratégico possa ser implantado e depois implementado, isso foi muito interessante, foi aprovado por unanimidade pelos vereadores, nós estamos procedendo a um levantamento de dados sobre educação ambiental do município, porque evidentemente  não é só o órgão ambiental que faz, se juntarmos todas as informações, nós vamos ver que outras entidades produzem tanto ou mais do que a gente mesmo, e  estamos agora para  realizar em outubro uma conferência municipal de educação ambiental que vai criar o fórum permanente de educação ambiental, para estabelecimento políticas conjuntas, essa é a idéia, e  participação em eventos das comunidades quando elas nos procuram sobre lixos, esgotos, matas ciliares e  ocupações. Eu acho que como apresentação, seria fundamentalmente isso que eu gostaria de colocar, talvez aí sobre Blumenau, sobre alguns dos municípios que a gente tem mais contato possa aprofundar alguma coisa na discussão, mas de fato sim, ainda é uma informação muito difícil de ser conseguida, talvez eu não consiga falar muito sobre até boa parte das informações que  eu coloquei sobre os outros municípios aqui, mas a idéia é fortalecer muito a participação da ANAMMA nos fóruns de educação ambiental, que  a ANAMMA tem a questão da educação ambiental como tema muito forte, e me pediram também como participante da Câmara Técnica de educação ambiental também fosse uma espécie com interlocutor da ANAMMA com as outras entidades, com os ministérios em especial, a educação ambiental será uma temática do nosso próximo encontro, isso já foi definido ontem que vai se realizar em maio do ano  que  vem . Só assim para concluir, eu acho que fica  assim um pouco, a expectativa sobre os municípios,  afinal o que os municípios estão produzindo assim na média, então eu consegui extrair desse material o seguinte:  os aspectos mais presentes são a capacitação de professores, agentes e  lideranças, essa é uma temática que  tem crescido muito nos trabalhos de educação ambiental nos municípios, talvez até porque os municípios têm os problemas ambientais, eles são muito interligados, a sistêmica é necessária e a participação da comunidade mais ainda, educação ambiental associada a reflorestamentos, vários municípios reportam esse tipo de situação porque as cidades também são espaços de degradação da cobertura, da vegetação fortes, educação e  comunidades estão muito presentes mesmo, nós temos uma outra questão interessante, que processos participativos mesmo com a comunidade dentro da educação ambiental, na verdade só temos informação de três, além de Blumenau, aí Belém está desenvolvendo um processo participativo e  Porto Alegre que  já tem um histórico um pouco mais antigo também, depois nós temos educação ambiental associada á unidades de conservação e a  parques muito presente, educação ambiental associada a coleta seletiva e resíduos, quase todo os municípios que têm algum trabalho de educação ambiental tem isso, porque  em geral a coleta seletiva parece como um elemento inicial da gestão ambiental, na própria aplicação ambiental como conseqüência. Uma certa presença de centros  de educação ambiental, existem municípios em Santa Catarina que tem vários centros de educação ambiental, mas tem alguns aspectos que  eu julgo importantes e que estão  pouco presentes, a educação ambiental e agricultura, talvez o foco esteja muito nas cidades, mas existem muito problemas ambientais associados à agricultura que não são trabalhados pelos municípios e  processos participativos de produção de política, é pouco presente, a criação de redes municipais ou regionais é uma coisa muito inicial, tivemos a pouco tempo a criação da “reasul”, a rede de educação ambiental da região sul, nós tínhamos uma rede de educação ambiental do vale do Itajaí, que depois do surgimento da “reasul” perdeu um pouco de importância, as pessoas migraram para essa rede, até aconteceu um encontro da “reasul”  em dezembro agora em Itajaí, em Santa Catarina, e  nós resolvemos criar uma rede municipal para  poder gerar um banco de informações de discussão pelo menos no âmbito do município, porque é onde a gente atua como prerrogativa, e  também muito pouco a promulgação de leis municipais, talvez porque o Brasil tem aquela história da lei que pega e da lei que não pega, não se dá muita importância ao estabelecimento de políticas municipais de educação ambiental legalmente colocada, onde se faz educação ambiental como estatuto legal, eu acho que também a temática água está pouco presente, embora seja um problema muito grande nas cidades, mas não é trabalhado como elemento,  como temática em educação ambiental muito fortemente, eu acho que seria isso.

Herbert Schubart - ANA / STC
Na verdade essas suas conclusões, agora o que me preocupa é a questão da água, dessa constatação sua com relação a pouca presença da questão da água na educação ambiental nos municípios é preocupante, e é uma atribuição inclusive da ANA de tentar promover isso, e  também gostaria de entender melhor, uma segunda pergunta, o próprio papel da ANAMMA e o mandato, como a ANAMMA, qual o espaço de atuação da ANAMMA, o que ela promove, como a ANAMMA poderia nos ajudar nessa questão dos recursos hídricos, especificamente?

José Constantino Sommer - ANAMMA - Região Sul
 Professor Herbert, eu acho que  os municípios trabalham a questão da água no sentido da gestão mesmo um pouco mais fortemente, mas como a educação ambiental me parece bem pouco, onde existe um trabalho mais participativo com as comunidades, isso acaba aparecendo, produz  esse material e discussões e as pessoas acabam colocando quais são os problemas que elas vêem relacionados à água, a ANAMMA ela congrega os órgãos de Meio Ambiente dos municípios para ser membro da ANAMMA precisa ser o titular da pasta em algum município, nós temos a diretoria participa do CONAMA com seis membros que  são o presidente e  os cinco Vice-Presidentes regionais de cada uma das regiões do país, porque nós temos as seções regionais, tem o presidente e o vice-presidente que na verdade participa inclusive do CONAMA, e  nós temos as seções estaduais, em vários estados assim já bem constituídas, bem atuantes, o estado de São Paulo é a melhor referência que nós temos, é pela sua conjuntura, a realidade,  mas existe assim no Espírito Santo já relativamente bom,  Mato Grosso encontros estaduais importantes, lá em Santa Catarina tivemos um bom encontro, o Rio Grande do Sul está se organizando agora, porque nós tivemos um encontro regional recentemente em Caxias do Sul já tem algumas cidades que têm uma participação antiga na ANAMMA como no caso o Porto Alegre, Pelotas também estava presente lá, e  depois nós temos as seções estaduais e elas podem ter certa autonomia para  ter seções regionais, é o que temos em Santa Catarina, aqui em São Paulo também acontece dessa forma, e a visão assim da ANAMMA é o fortalecimento do SISNAMA, somos considerados o interlocutores dos municípios no que tange a questão ambiental junto aos entes federados, especialmente ao Ministério do Meio Ambiente participamos do CIPAM, participamos da comissão tripartite também, a idéia que a comissão tripartite seja também criada nos estados, lá em Santa Catarina já começamos uma movimentação nesse sentido, para que os três entes federados possam discutir políticas conjuntas de Meio Ambiente e  fortalecer a idéia, não da municipalização pura e  simplesmente,  mas da gestão compartilhada, a gente tem aí ampliado muito essa questão, da discussão entre municípios e  estados, e  em alguns estados a questão da gestão compartilhada, já é uma coisa relativamente antiga, mas lá em Blumenau licenciamos quase tudo, no Rio Grande do Sul porque já é bem antiga a gestão compartilhada, em São Paulo criou a partir do nosso encontro, não o último mas o anterior que  aconteceu em São Carlos, infelizmente há retrocessos  também, no Paraná, o Governo do estado, ontem mesmo determinou o cancelamento dos novos convênios de licenciamento e fiscalização nos municípios menores, os mais antigos como Curitiba, Ponta Grossa, Londrina, e parece que Maringá também, esses mantêm , mas os novos eles cancelaram, não sei se havia alguns abusos, o problema é o auto-licenciamento, e  outra questão que  eu queria colocar, mas a idéia é essa discutir a questão da gestão compartilhada.

Cimara Côrrea Machado - CEA - ONG’s do Sul
Claro que não foi possível visitar todos os municípios mas eu enquanto moradora de Pelotas eu faço questão de salientar alguns pontos que estão sendo importantes no nosso processo, as ONG’s, as cooperativas têm trabalhado fortemente com a prefeitura municipal, e agora nós estamos num processo de construção da “agenda 21”, onde está um processo interessante que  a gente dividiu em três fases, ano de 2001 e 2002 com discussão do conselho através de metodologia e vê o conteúdo, agora nós estamos na segunda fase que é as audiências públicas, já realizamos 80 audiências públicas e se encerra no final do ano com a conferencia, onde vai ser denominado o que entra para “agenda 21”, e  depois vem uma terceira fase onde vai ser a implementação que no ano de 2004 dos projetos oriundos da “agenda 21”, através dos núcleos de educação ambiental, em de cada bairro, tem outro bem interessante que  é a coleta seletiva, que a gente conseguiu aprovar recentemente um decreto, já vinha sendo trabalhado desde o ano 2000, através da organização dos carroceiros, uma estratégia foi organizar os carroceiros para estar pegando esses resíduos nos condôminos, alguns condomínios separavam,  outros não, está tendo um trabalho mesmo assim muito estão tendo resistência, e agora nós aprovamos um decreto onde obriga os condôminos a fazerem uma coleta seletiva de lixo, tem um outro programa que  adote uma escola que  é um trabalho com resíduos, tem um programa forte, onde a gente trabalha bastante com a prefeitura, ONG’s na formação da rede municipal de formação de professores, e  tem um trabalho que é com merenda ecológica, no começo enfrentamos muitas dificuldades porque legislação geralmente obriga que  compre grande quantidade de merenda, de bolacha, de arroz, impossibilitava essas compras pequenas, bom mais aí primeiro: foi uma luta no estado que conseguimos aprovar tanto sociedade civil quanto o  governo  onde possibilitasse  que os agricultores vendessem os seus produtos direto para  o estado, e  agora nos conseguimos no município de Pelotas, o que está sendo um projeto interessante porque primeiro possibilitando mais trabalho para  os agricultores, estimulando que  continuem morando na zona rural, fazendo uma produção orgânica, os filhos destes agricultores estão comendo essa merenda na escola, esta tendo uma discussão de como é plantado, porque se trocou a merenda na escola, é um projeto que está realmente rendendo bastante frutos,  e um  outro é relativo á despoluição da lagoa dos patos, que esse ainda é bem pequeno mas já se conseguiu que as praias lá este ano estivessem “banháveis”,  já faziam  vários anos que a gente estava num estado de poluição bastante grande, então também é um município que  a gente está conseguindo trabalhar junto com a prefeitura, sociedade  civil, cooperativas, está sendo bem interessante.

José Constantino Sommer - ANAMMA - Região Sul
Eu acabei não falando muito das ONG’s, porque é uma coisa tão forte para nós, lá em Blumenau trabalhamos com três ONG’s dentro do plano estratégico da educação, porque essa é uma parceria muito interessante porque dá um outro foco, uma outra dinâmica para os trabalhos de educação ambiental, para nós é muito importante. embora eu também tenha atuado em ONG, são de fato quase que parceiros preferenciais, até porque em geral os órgãos de Meio Ambiente são considerados as ONG’s do governo.

Paulo Robson de Souza - ECOA - ONG’s Centro-Oeste
Esses dezenove municípios, eles são representativos do Brasil, as conclusões que  você tirou, embora tenha se baseado em dezenove municípios, deve ter algum levantamento informal do que rola no restante do Brasil, dá para  estender para o restante?

José Constantino Sommer - ANAMMA - Região Sul
A tua pergunta é muito boa, essa foi a minha preocupação desde o início, eu mandei uns duzentos e-mails tentando pegar todos os municípios representativos, pela ciranda que a gente vive, não há como fazer contatos muito diretos, mais pelo menos isso representa aquilo que a ANAMMA tem como informação, embora eu também acredite que isso seja uma média que  acontece nos municípios, porque a gente acaba, pelo menos nos encontros nacionais da ANAMMA, eu já participei de três, e  também já passei de alguns encontros regionais, então a gente acaba conversando com o pessoal da área de educação ambiental, porque eu também leciono disciplinas de educação ambiental e  acabo conversando com as pessoas, e claro que essas informações embora não estejam aqui, elas estão no meu imaginário que fui formando, eu acho que representa a média sim, Paulo. Eu anotei uma questão aqui, a ANAMMA também né, professor Herbert, ela também é considerada agora pelo ministério da cidade também é representante dos municípios no que tange a questão ambiental e a gente tem uma participação muito grande nos encontros municipais, estaduais, preparatórios, aí a conferência nacional das cidades.

Enaldo Moura dos Santos - Governo do Espírito Santo
Na verdade eu fico meio preocupado devido algumas colocações suas no sentido que dezoito municípios são hoje associados a ANAMMA...

José Constantino Sommer - ANAMMA - Região Sul
Não, na realidade são dezenove municípios que tinham informações relevantes, existem outros o relato de Pelotas, nós temos um pouco mais de quatrocentos municípios, acho que é ainda um universo muito pequeno, muitos participam das sessões estaduais, e não participam da ANAMMA nacional.

Enaldo Moura dos Santos - Governo do Espírito Santo
São algumas questões que eu coloquei aqui, a primeira é a seguinte dentro desse processo de associação que vocês chamam os municípios, a ANAMMA tem um trabalho de estar querendo agregar novos municípios, como se dá isso? A agregação, ou a introdução de um novo município dentro desse processo da ANAMMA? Existe um trabalho de sensibilização com esses prefeitos, para poderem estar aderindo aa associação, a ANAMMA se preocupa em estar fazendo isso? É feito, ou já foi pensado? Outra questão é a seguinte; Desses municípios todos associados, efetivamente eles fazem um trabalho, apesar de você ter dito que esse dado é uma média desses municípios,, mas é média... Como é que se dá esse acompanhamento desses trabalhos, muitos desses municípios? Porque na verdade o município se agrega na... e depois?  A ANAMMA tem um trabalho de acompanhamento efetivo desse trabalho? Porque a gente sabe que tem município que simplesmente recebe o boleto vai lá paga e  não desenvolve a educação ambiental e não faz nada, mas está lá como membro da ANAMMA, e agora do ministério das cidades, então como é que  fica  essa questão aí? Então a gente, quer dizer, a gente fica meio  preocupado com tudo isso, mais aí tudo bem, você é associado a ANAMMA, mas efetivamente seu prefeito lá, a prefeitura lá associada não está fazendo trabalho nenhum efetivo da questão ambiental e do Meio Ambiente, quer dizer vocês têm essa cautela, esse cuidado, vocês exigem algum critério, algum ponto para  o município ser associado? Como é que fica isso? E o trabalho a campo da ANAMMA? Especificamente indo aos municípios, existe isso?  

José Constantino Sommer - ANAMMA - Região Sul
Enaldo, eu não queria fugir muito da questão ambiental, mas deixa eu só colocar alguma coisa, eu diria assim que a ANAMAA não é uma criança recém nascida, mas uma criança ressuscitada, a ANAMMA  estava assim paralisada, tivemos duas gestões muito apáticas ,muito ruins, ela foi resgatada a partir do encontro que aconteceu há três anos atrás em Campo Grande,  e  a partir daí começa uma nova história da ANAMMA, imagina que estas coisas todas, construções  muito gradativas, paulatinas mesmo com todas as dificuldades, mas nós temos uma preocupação mesmo em aumentar o número de municípios participantes, porque senão o CISNAMA não se efetiva, mas vale a pena lembrar que  mais ou menos 80% dos municípios brasileiros têm menos de cinqüenta mil habitantes, e municípios com essa população, eles no têm órgão de Meio Ambiente a rigor, com muita exceção, e  aí dependem muito do estado para  gestão ambiental,  e não é município de cinqüenta mil, eu na sei quantos ficariam abaixo de 100 mil, mas talves fosse mais de 90%, de fato nós temos conseguido trabalhar com aqueles que têm uma estrutura de meio ambiente, que possa estar representados junto a ANAMAA,  de fato tem que fazer um trabalho contrário de buscar... mas nós temos como estratégias nossas colocadas, nós estávamos ontem discutindo a construção do encontro que deverá se dar em Lauro de Freitas, para estar trazendo a questão da discussão de cidades, vale a pena lembrar que a questão ambiental é uma das quatro temáticas centrais da conferência das cidades, tivemos um espaço muito grande aqui nos municípios de discussão dos problemas dos municípios, das cidades mais especificamente, associados à temática ambiental, eu acho que é o momento de construção de políticas conjuntas muito grande, essas conferências que estão acontecendo, evidentemente com a conferência nacional e  depois ligando com a conferência do Meio Ambiente, é bem essa a nossa preocupação, onde tem  uma representatividade maior, mas como atingir esses municípios pequenos, os municípios não têm dinheiro para  ficar participando dos nossos encontros nacionais, agora nós tivemos em Campo Grande, depois em São Carlos e por último Caxias do Sul, três encontros muito participativos com mais de trezentas  pessoas, o de São Carlos acho que teve menos municípios, tinha 120 ou 130 municípios participantes, e claro que se o Brasil tem mais de cinco mil municípios, a imensa maioria deles não tem nada em termos de gestão ambiental, ou muito pouco essa é a realidade, isso dificulta o trabalho, agora essas informações de educação ambiental que estou trazendo hoje aqui, nem a ANAMMA tem, eu ainda não passei para a ANAMMA, mas evidentemente  a idéia é fazer um trabalho de aprofundar isso para que a ANAMMA tenha informações mais fidedignas que   essas que  estão colocados aí.

Irene Piera Saggin - PRONEA / MMA
Da educação ambiental, eu queria saber se vocês já pensaram na possibilidade de se montar consórcios para  esses municípios menores, para que se discuta a possibilidade de criação de agenda de educação ambiental comum, regional, para  que  esses municípios, nós temos  municípios ás vezes com dois mil habitantes, e  o índice de degradação ambiental é maior do que talvez em municípios grandes, mas eles não podem ser excluídos pelo tamanho do município, então se existe essa perspectiva de se trabalhar uma agenda comum de educação ambiental em nível de consórcio, essa é uma possibilidade de formação de agentes de ser proposto ao fundo nacional de meio ambiente, o edital de formação de agentes,multiplicadores, então eu queria saber a esse respeito.

José Constantino Sommer - ANAMMA - Região Sul
Só queria colocar que a questão da educação ambientação ela é muito recente para a ANAMMA, na verdade eu sou a primeira pessoa desde que foi resgatado esse processo a trabalhar com isso,  na verdade eu sou assim muito representante de mim mesmo nesse momento, eu espero que  isso não dure muito tempo,  especificamente de educação ambiental os consórcios não, os consórcios que já existem algumas  experiências no Brasil interessantes,e esse trabalho é uma questão de gestão pública do Meio Ambiente, mas evidentemente  acabam vindo temáticas em educação ambiental, essa temática está sendo colocada,  falando um pouco, eu queria te dizer que  isso está muito fortemente colocado dentro das estratégias da ANAMMA, a questão dos consórcios, porque não tem um outro jeito de resolver o problema de municípios pequenos porque  não consegue ter estrutura própria, lá em Santa Catarina nós tivemos duas experiências de consórcio muito interessante, porque eu também sou vice-presidente da ANAMMA catarinense, eu conheço um pouco mais a realidade daquela região, e  nós tivemos dois consórcios são destaques hoje dentro do estado que  agregam em três, quatro, cinco pequenos municípios, é o consórcio da bacia do rio Benedito que é próximo a Blumenau, e  o consórcio do Quirirí, que  é os municípios do planalto norte catarinense, a partir de São Bento do Sul, e  são experiências bem interessantes mesmo de gestão de resíduos, construíram  o aterro sanitário conjunto, a gestão de águas também, eu acho que isso está fortemente colocado e  isso é sem dúvidas é o caminho a seguir em municípios pequenos.

Nilda Abdo Gorayb - TURISTREM
Eu sou Nilda presidente da TURISTREM,  funcionária pública do estado de São Paulo, sou municipalista por excelência. Qual é a relação porque a ANAMMA é uma ONG, concorda? É uma ONG é uma associação é uma ONG ,a natureza dela e a presença dela diz isto, o registro dela diz isso, e  ela passa a ser uma representante dos municípios no contexto ambiental, qual é a relação da ANAMMA com a associação brasileira dos municípios? Ponto um. Ponto dois: Como é que  fica  o posicionamento da ANAMMA na questão, vamos dizer de transação ou de transferência, ou de mudança quando ocorre a eleição municipal?  Ela garante a permanência dos programas e dos projetos, desde que ela trabalhe e ela tem uma política, filosofia para  trabalhar com técnicos e profissionais ou a ANAMMA ainda não colocou essa preocupação, porque senão acontece uma descontinuidade, que é a filosofia do brasileiro. Você vai num município, num estado ou aqui na União, você vê aqueles profissionais que trabalharam com vocês, já  não estão mais. São novos com uma outra visão, com uma outra política, um pouco pontuais, essa preocupação da polivalência, nós não temos essa cultura e  é uma preocupação que a ANAMMA, enquanto uma ONG ou uma associação, ela possa vir a colaborar, e  a terceira coisa como é que uma ONG que trabalha com os municípios possa participar da ANAMMA?  

José Constantino Sommer - ANAMMA - Região Sul
Primeiro nós temos assim, também foi definido como uma das ações prioritárias dessa gestão maior aproximação com as entidades que representam os municípios como um todo, já há essa nossa participação na construção da conferência da cidade já trouxe alguma aproximação especialmente com a confederação nacional dos municípios que também tem acento no CONAMA, e com quem geralmente nos articulamos dentro do CONAMA e  com a frente nacional dos municípios, mas na verdade é que  de parte dos prefeitos, falando de uma forma bem geral, não existe uma visão ambientalista,  não é a regra ou exceção, são poucos prefeitos que têm uma visão neste sentido, então há uma dificuldade muito grande, mas de fato é um dos é um dos aspectos que a gente colocou fortemente como necessário para  a ANAMMA estar trabalhando, a questão da descontinuidade é um fantasma que  vive nos perseguindo, por quem ocupa uma função pública está sujeito no dia seguinte, ontem o prefeito me ligou sobre uma outra questão e eu fiquei pensando se ele estivesse me demitindo, mesmo por telefone, eu não poderia estar aqui nesta reunião representando, mas nós conseguimos manter a diretoria mais ou menos com a composição que ela tinha, uma outra preocupação é a questão da regionalização da representação por ser uma entidade nacional e a nossa sede, inclusive tem que ser aqui em Brasília, mas isso foi conseguido nesse último encontro, agora isso de fato acontece e nos leva uma outra preocupação, que é...  seguindo um pouco, nós estamos tentando nos espelhar um pouco no que acontece na “SEMAI” que  reunião os órgãos municipais de tratamento de água e esgoto, que  também aceitam a filiação de pessoas que  não sejam titulares da pasta exatamente, então nós devemos ter uma transformação em nosso estatuto, mas eu sempre lembrando que a ANAMMA na verdade está sedo ressuscitada a bem pouco tempo, e são tudo construções que  têm que  ser feitas, e serão feitas,  há uma disposição forte nesse sentido, o que  diminuiria um pouco essa preocupação com a questão da continuidade. Tinha uma outra questão a senhora colocou, a sim, então na verdade a ANAMMA ela não é uma ONG embora seja uma associação, tenha características de organização não governamental, mas como ela representa os municípios, ela é governamental e como tal entendida por todos os entes federados. Espero que tenha contribuído, evidentemente que essa é uma construção que a gente vai fazendo aqui por dentro, eu acho que também não há uma preocupação muito grande que nós temos que  definir tudo, todas as ações de educação ambiental a partir das informações que estão colocadas, isso eu compartilho com as outras entidades aí também.

Laura M. Goulart Duarte - Coordenação Geral de Educação Ambiental do MEC
Bom, em primeiro lugar eu quero agradecer aos expositores e a participação de todos, agora segundo a pauta da reunião na verdade nós não temos nenhuma deliberação, a pauta não prevê isso, a pauta prevê apenas a apresentação das diferentes experiências e  ao final uma discussão sobre questões prioritárias, eu vou colocar... fui tomando nota de algumas coisas ao longo dos dois dias de trabalho, eu vou colocar no quadro os temas que  eu, nem são temas propriamente são questões que  eu acho que foram, no meu ponto de vista foram emergindo ao longo das apresentações nas discussões, e  aí depois vocês complementam, e  a aí a gente discute um pauta de temas de questões prioritárias, e  tem questões, tem temas além de questões, temas, como é que  é esse encaminhamento final dessa reunião da Câmara Técnica que  se dá?  Quem propõe questões, temas e  pautas são os conselheiros, então eu vou pedir que os demais participantes se tiverem alguma sugestão a fazer se dirija a um conselheiro para que o conselheiro possa se propor se não hoje depois nos próximos dias para  a presidência, para a gente já pensar numa proposição de pauta, mas é sempre os conselheiros com a presidência da Câmara, então eu vou colocar aqui as questões. Então a primeira questão que  me pareceu que emergiu desde a primeira apresentação; eu vou botar aqui questões prioritárias,  isso no meu ponto de vista depois a gente discute. Então a primeira questão que no meu ponto de vista que sempre esteve  presente é essa a questão do espaço do papel da função nessa Câmara Técnica de educação ambiental na estrutura de tomada de decisão e na condução da política nacional ou estadual de educação ambiental, o segundo ponto que eu acho que também emergiu foi a discussão, proposição de estratégias para  ações conjuntas que otimizem esforços e investimentos em educação ambiental, ou seja, em vários momentos nas apresentações sempre vinha: mas como é que  nós podemos articular essas instituição com essa? Como é que  podemos articular estado, sociedade? Co mo é que podemos articular  e  fazer coisas juntas? Mas porque no meu município está sendo feito tal coisa e eu não sei  das ações do SESC, do município na região,  então essa coisa da proposição de estratégias de ações conjuntas que  levem a parcerias e  que  se traduzam em parcerias futuras para a condução efetiva de ações de educação ambiental, me parece que  foi um outro ponto que emergiu das nossas discussões. Uma outra questão... há que  se traduza em parceria. Uma outra coisa que em algum momento não hoje mas ontem pela  manhã despontou como um tema, foi a própria lei e decreto que regulamenta a lei da política nacional  de educação ambiental e a regulamentação, necessidade dessa Câmara se debruçar sobre a regulamentação de alguns artigos e ver composição enfim, então isso foi uma outra coisa que me parece, e  tem um ponto que  está na Resolução que  não foi tocado, foi tocado mas não como ponto prioritário, mas me parece que  é fundamental, que  são os processos ou sistemas de avaliação e acompanhamento das experiências que  já têm sido feitas, e  que  está na Resolução como uma das resoluções da Câmara, propor se não me engano indicadores, alguma coisa nesse sentido, Aqui está escrito, propor indicadores de desempenho, eu não gosto muito disso, eu acho que seria muito mais discutir formas de acompanhamento e  avaliação das ações de educação ambientação, mas de qualquer maneira é um ponto que a gente pode discutir ou pelo menos um encaminhamento comum que tenha um lastro básico. Isso em termo de questões que  me parece que  sempre estiveram presentes nas nossas discussões, enquanto temas, temática, o turismo ambiental foi um tema que foi sugerido, a água, e um outro tema que foi bem falado foi a questão da informação e da comunicação da informação produzida, seja no campo da ciência, a sistematização do conhecimento científico, que  fica  restrito a comunidade científica, então como popularizar este conhecimento e essas informações, como disponibilizar ou consolidar o sistema de informação, então esses três temas me parece que  foram os que estiveram presentes durante a discussão mais fortemente, então isso foi o que eu tomei nota, agora eu abro para  os conselheiros proporem, nós não vamos tirar aqui, isso é uma outra coisa que eu queria colocar, a pauta para a próxima reunião, mas pelo menos eu acho que nós poderíamos hoje, já Alencar uma série de questões e temas importantes para a gente já ir fazendo um planejamento das próximas reuniões, e  discutindo em termos de prioridade, eu queria então abrir para  os conselheiros para  ver se vocês concordam com esses temas? Têm mais coisas a acrescentar? Está aberta então a discussão dos conselheiros.

Paulo Robson de Souza - ECOA - ONG’s Centro-Oeste
Eu insisto que  a gente continue convidando o fundo nacional do meio ambiente para fazer o mesmo que foi feito aqui, explanar o seu histórico e  os seus  projetos, a suas ações para os próximos anos, e  em segundo lugar, eu não sei exatamente quando vai ser a próxima reunião, mas eu acho que  seria pertinente nós tomarmos o assunto  conferência, talvez conferencia infanto-juvenil, alguma coisa, porque vai haver uma sistematização dos dados em Brasília,  nove,  dez e onze, e  eu acho que essa Câmara pode contribuir tentando democratizar o acesso a esses dados, a esse material produzido, eu não sei exatamente como a gente pode fazer isso,mas o assunto deveria ser colocado na pauta.

José Constantino Sommer - ANAMMA - Região Sul
Eu queria só até secundar  isso o que o Paulo coloca, José da ANAMMA, porque eu estive olhando o documento básico da conferência e  ele fala muito de educação ambiental, muito mesmo, em cada temática é colocada, em cada ação sempre tem a  vinculação com a educação ambiental, acho que o Ministério do Meio Ambiente foi muito feliz em colocar essa questão, e  também dizer que  eu acho que não como temática, mas como estratégia de ação em educação ambiental, o envovimento das comunidades, eu tento pensar não só nas comunidades urbanas que é o que a gente pela ótica da ANAMMA acaba fazendo muito mais, mas com outras comunidades também, até mesmo as nativas, envolvimento na discussão das problemáticas ambientais, isso também é um processo muito importante de educação ambiental, acho que isso teria que  estar presente também.

Cimara Côrrea Machado - CEA - ONG’s do Sul
Ontem foi falado pela própria presidente em relação ao conselho de gestor do MEC, e MMA, órgão gestor, como o decreto que teria representação dessa Câmara também, como nós iríamos tratar, um outro assunto que eu levantei ontem, é a nossa relação com a comissão inter-institucional, como nós vamos tratar, quais assuntos que são mais pertinentes nessa comissão, e  a Irene do MMA que  passou agora também um outro assunto aqui que  ontem foi bastante falado que é relativo á comunicação de massa.

Maria Tereza Pádua - CNC
Paulo eu entendo que você quer a informação do Fundo Nacional do Meio Ambiente, mas conforme está colocado aqui, que  faça parte da Câmara, isso conforme está colocado, nós precisamos mudar porque ...a participação... 

Laura M. Goulart Duarte - Coordenação Geral de Educação Ambiental do MEC
Não foi essa a proposição dele.

Maria Tereza Pádua - CNC
Eu entendi mas a gente tem que ter cuidado ali.

Laura M. Goulart Duarte - Coordenação Geral de Educação Ambiental do MEC
Eu vou te pedir que ali no item informação e comunicação coloca comunicação de massa, eu acho que a gente pode inserir ali naquele item da informação e comunicação.

Enaldo Moura dos Santos - Governo do Espírito Santo
Na verdade tem duas questões, na verdade é justamente a educação ambiental; todos nós sabemos que  educação ambientação não se vale, e não se concebe mais fazer educação ambiental pontualmente, ou estritamente naquelas datas,  então  esta aí a importância de um acompanhamento, mas também que esse acompanhamento não é só ir lá acompanhar o processo,  mas que esse processo tenha continuidade dentro daquele todo que se propõe, tem que  ter continuidade, porque se não você foi... ou tentou fazer um trabalho de educação ambiental, onde ele não vai ter continuidade de ação. eu acho que... eu só estou colocando um ponto que é realmente relevante, que  se faça um acompanhamento, mas que  esse acompanhamento, não só  de nós ou alguém ir lá acompanhar o trabalho, mas que o acompanhamento da ação seja uma ação contínua.

Laura M. Goulart Duarte - Coordenação Geral de Educação Ambiental do MEC
Não, veja só, o que está na Resolução é a proposição por esta Câmara de sistemas ou indicadores de acompanhamento e avaliação, que vão ser executados esses projetos de acompanhamento e avaliação por “n” atores, sujeitos, ou... mas enfim, nós apenas indicaríamos.

Enaldo Moura dos Santos - Governo do Espírito Santo
Eu só estou salientando a importância disso daí, agora a gente sempre debate na questão de que tem que se fazer, temos que estar atuantes, só que a gente acaba recaindo dentro de situações que a gente precisa refletir um pouco sobre isso, que  é a situação de, quer queira quer não a gente esbarra na disponibilidade de recursos e  na disponibilidade de gente técnica para estar fazendo, então estamos aqui discutindo, somos Conselheiros, mas a gente tem que estar propondo dentro de alguma diretriz, não sei como a gente poderia estar enquadrando isso futuramente, mas que se faz um ponto para refletir, você não consegue está desenvolvendo nada sem o recurso financeiro e sem pessoal técnico, para estar desenvolvendo a ação.

Nilda Abdo Gorayb - TURISTREM
... É a Câmara abrir um pouco a parte de relações públicas, quando a gente chega, receber, permitir que a gente se “enturme” um pouco, porque só Conselheiro falando, não dá para a gente vir mais, ... Não proponha mudanças não, a gente muda por lá; quero agradecer a atenção, achei fantástico, estou voltando não sei se animada ou desanimada, mas eu gostaria que vocês que representam o nosso país, que Deus pudesse clarear um pouco a mente de vocês, e quando viesse nos representar aqui, realmente nos represente, e não sejam só pontuais àquilo que vocês estão fazendo, procure consultar que a gente passa a informar, obrigada para todos, um abraço para o senhor Secretário, aos Ministros...

Laura M. Goulart Duarte - Coordenação Geral de Educação Ambiental do MEC
Alguém mais fez alguma colocação?

Maria Tereza Pádua - CNC
Acho que o seu resumo reflete bem o que nós discutimos entre ontem e hoje, eu tenho uma preocupação de nós não pretendemos ser “policialescos”, às vezes é o modo de colocar, por menor que seja uma não governamental, eu tive a felicidade de ser presidente por 9 anos da “FUNATURA”, e que trata de projetos de educação ambiental pequenos, tal etc para  aquela entidade aquilo é importante, e nas comunidades que  ela atinge também são bem contempladas, ficam muitas vezes satisfeitas e  tudo mais, é claro que  nós temos de ir ao macro, não podemos descer a detalhes, mas eu estou um pouco com medo, porque a nossa linguagem parece assim um pouco “policialesca”, então nós não podemos... temos de ir na política macro, está certo o CONAMA é para  isso, nós não podemos chegar num micro, não há como, mas eu estou ficando um pouco preocupada com essa forma mesmo da colocação. Quer dizer é linguagem, é falar participar, sugerir, colaborar, começar a preparar, porque o máximo que nós podemos fazer enquanto Câmara Técnica é levar uma minuta de Resolução ao CONAMA, sobre qualquer assunto relacionado à educação ambiental, mais do que isso nós não podemos fazer.

Laura M. Goulart Duarte - Coordenação Geral de Educação Ambiental do MEC
Mas para fazermos isso, levarmos alguma proposição, alguma deliberação, temos que discutir, e isso aqui são os pontos, hoje nós vamos mais ou menos definir questões ou temas que são prioritários para  serem discutidos aqui, nas próximas reuniões, eles vão fazer parte das pautas das próximas reuniões,  então aí são pontos que  eu fui tirando da nossa discussão que podem nem ser prioritários para nossa próxima reunião, acho que, eu identifico por uma questão cronológica a coisa, da discussão sobre o desdobramento da conferência nacional, infanto-juvenil para o meio ambiente uma coisa prioritária, e que diz respeito à questão da informação, está lá como um tema a questão da informação, e essa discussão sobre os desdobramentos da conferencia, eu concordo que  seja uma coisa prioritária já para  a próxima reunião.

Maria Tereza Pádua - CNC
Como a Irene colocou o que eu fiz no SENAC, esse tipo de informação que  o SENAC tem tudo na educação ambiental no Brasil é bom,poderia ter tudo isso informatizado num banco de dados, mas isso demanda obviamente trabalho, e eu não vou poder fazer isso, mas vai demandar trabalho de um ano talvez de uma pessoa do SENAC, esse tipo de banco de dados nós precisamos, a Câmara vai precisar dele, mas então eu concordo com isso, nós vamos ter que  levantar ou ter pelo menos num banco de dados sobre o que  está acontecendo, mas avaliação e tal eu acho assim um pouco.

Laura M. Goulart Duarte - Coordenação Geral de Educação Ambiental do MEC
Então com isso eu coloco não apenas naquele primeiro tema a questão que eu levantei que foi do próprio espaço da Câmara, essas funções aqui, eu não sei talvez rediscutir ou essas que  estão na Resolução, porque nós estamos aqui com uma Resolução que  está definindo. Será que nossa função é essa propor diretrises para elaboração e implantação das políticas e programas estaduais de educação ambiental? É demais porque nós nem temos aqui a representação de todos os estados, nós não sabemos prioridades estaduais para estar propondo políticas estaduais, aquele primeiro item lá as nossas funções, o nosso papel enquanto Câmara Técnica, nós vamos ter que  parar para  pensar, porque nós vamos ser chamados em algum momento para responder por coisas que  nós nem temos a competência técnica aqui suficientemente instalada, temos que ter este cuidado. Não porque você vai representar um conjunto de municípios e  o outro vai...

Paulo Robson de Souza - ECOA - ONG’s Centro-Oeste
Eu acrescento nas apresentações o SIBEA, eu acho muito bem a gente ter.. ele está sendo reformulado para  melhor, estão democratizando o acesso e  democratizando a alimentação de dados, o SIBEA está sendo descentralizado, praticamente nós teremos bancos de dados estaduais formando um grande computador virtual espalhado com braços para todos os estados, acho que o SIBEA seria muito bem vindo a uma apresentação dele e  que  vai contribuir para a questão da informação.

Laura M. Goulart Duarte - Coordenação Geral de Educação Ambiental do MEC
Então pelo que  eu estou entendendo há um certo consenso aqui, que é  a questão de informação, é importante nesse momento, e  que  aí como sugestão de pauta ficaria um convite para  exposição do fundo nacional do Meio Ambiente, o que ele está fazendo, financiando, enfim essas informações que nós vamos ter que  ter acesso, a conferência infanto-juvenil para  o meio ambiente e SIBEA, vocês concordam com isso?  Então na próxima reunião nós estaríamos tratando basicamente sobre esse ponto, esse tema que  é a informação, sistematização, comunicação como informação. Vamos só fechar a questão temática, vocês concordam que esses temas entrem na ata? Como temas a serem desnvolvidos, discutidos, em algum momento das nossas reuniões? Pronto. Então vamos rever cada um e dar uma redação apropriada? Primeiro: espaço função da Câmara Técnica de educação ambiental na estrutura de tomada de decisão e na condução da política de educação ambiental, é isso?  Ou de políticas? Porque pode ser política nacional e  política estadual.  Acho “de políticas”, vocês não concordam comigo?  Segundo tema prioritário: Discussão e  proposição de estratégias para  ações conjuntas que  levem a parcerias futuras para ações de educação ambiental. Regulamentação da lei e decreto da educação que  regulamenta a lei. Decreto que  regulamenta a lei de educação, este aqui me perece não mas.. tem a revisão e  tem a coisa da regulamentação de alguns artigos são coisas...Vamos deixar esse item para quando a Tereza puder. Comunicação de massa aí eu tinha te pedido para  colocar junto com aquele da informação, a tá... Espaço para educação ambiental, num processo de comunicação de massa, ou os veículos de comunicação de massa, é isso? Então, espaço da educação ambiental, ou educação ambiental veiculada à comunicação de massa, é isso? Aquele: “processos de sistemas de avaliação acompanhamento de experiências”, a gente deixa? Tereza tu queres sugerir alguma mudança? Discussão de processos nós não precisamos impor nada talvez. Discussão de processos e  sistemas, talvez já até existam alguns, a gente traria para cá tentaria identificar, discutiria. Eu acho que aquele convite ao fundo, ao SIBEA e a conferência já é pauta para próxima reunião, não entra como tema prioritário, ela seria uma proposta de pauta, indicativo de pauta para reunião anterior seria isso aí convite para  exposição do Fundo está certo?  Podemos fechar esses assuntos?  Então a próxima reunião nós estávamos pensando no dia treze  ou dezesseis do dez, dia treze  é na segunda-feira e  o dia dezesseis é numa quinta, por conta de todo um calendário das Câmaras técnicas, é de outubro. Nós temos de trinta a quarenta dias para realizar as reuniões.

Maria Tereza Pádua - CNC
É mas nunca são cumpridas, elas são sempre postergadas, então vamos ser mais práticos, não o que  eu queria dizer e o seguinte:  a Câmara Técnica pode se realizar em qualquer lugar, depende muito dos recursos do Ministério do Meio Ambiente, eu entendi que meus colegas se interessariam se a gente fizesse uma reunião lá no SESC, Pantanal se isso for possível em termos de Ministério do Meio Ambiente, da parte do SESC a gente disponibilizaria o que pudermos, equipamento, pessoal, tudo isso com o maior prazer do mundo, aí deveria ser uma reunião também em dois dias, porque não se faria uma reunião lá só para  discutir, tem que  ter no mínimo um dia de campo para  ver o que  se faz, pelo menos  ter uma idéia do que se faz lá, mas então a oferta está feita, e  eu acho na verdade dez de outubro,  dezesseis muito próxima a data, novembro é um mês que em geral a gente tem mais disponibilidade, outubro nós temos várias festas, aí na área ambiental, então eu penso que  novembro seria mais, no começo de novembro seria mais adequado.

Laura M. Goulart Duarte - Coordenação Geral de Educação Ambiental do MEC
Mas tem a questão da conferência nacional que é em novembro e  se nós quisermos discutir um pouco antes.

Irene Piera Saggin - PRONEA / MMA
Acabei de conversar com a Raquel, que é coordenadora da conferencia até para ver como está a agenda dela para ela já estar aqui na próxima, e  o que  ela me alertou foi o seguinte, a demanda da conferência está muito intensa e a conferência é no final de novembro, se nós quisermos discutir a conferência o quanto antes é melhor.

José Constantino Sommer - ANAMMA - Região Sul
Só para  colocar a minha opinião, reforçar um pouco essa idéia independentemente do local, embora eu gostaria muito que a reunião pudesse ser lá no SESC,  mas eu acho que a idéia de fazermos a reunião em dois dias com espaço maior de tempo, com uma periodicidade um pouco menor, é interessante para  quem vem de longe, nós podemos ter pautas mas extensas, que reuniões de dois dias sejam tão produtivas, quanto duas reuniões de um dia, é só uma questão de se disciplinar, parece que  essa é bem interessante por causa do deslocamento.

Laura M. Goulart Duarte - Coordenação Geral de Educação Ambiental do MEC
Parece-me que aqui no final de outubro estaria bem, mais do que isso não dá Maria Tereza, por conta da conferência, e  aí a gente perderia o momento de discutir e  até talvez propor alguma coisa para a conferência, nós temos a partir do dia 23 de outubro livre, 23 de outubro é uma quinta, depois nós temos um feriado na terça-feira dia 28 e  até o dia 31 de outubro está livre, então seria uma questão de nós definirmos, se ficaria na penúltima semana ou na última, na última poderíamos fazer no dia 30 e 31, que é quinta e sexta-feira, o que vocês acham? Vamos deixar 30 e 31 como indicativo, tem que ver os convites.

Irene Piera Saggin - PRONEA / MMA
Tem só mais uma questão, agora em outubro estão começando as conferências em todos os estados.

Laura M. Goulart Duarte - Coordenação Geral de Educação Ambiental do MEC
Esse é só o indicativo, nós vamos marcar em função dos três convidados que virão, nós vamos ter que compor agora a agenda dos convidados, seja a Raquel, seja o representante do Fundo e do SIBEA, então vamos ter que ver isso. Fátima, fica atenta aos convites e consultar os Conselheiros se eles podem na data indicada pelos convidados. Mais algum assunto que achem interessante? Não? Então vamos encerrar a reunião, quero dizer do imenso prazer de estar aqui com vocês nesses dois dias, um prazer conhecer os que eu não conhecia, saber das experiências e agradecer as participações nas discussões, e espero que  a gente tenha sucesso aqui na condução dos nossos trabalhos enquanto Câmara.
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